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RESUMO 

 

O abuso sexual infanto-juvenil é uma das formas de violência sexual que perpassa as mais 

diversas áreas do ser humano ao longo da história, depreende-se que o abuso é toda forma de 

gratificação sexual do agressor perante uma vítima mais jovem que não compreende a 

circunstância. Contudo, apesar de sua relevância, o assunto ainda contém lacunas para 

prevenção, repressão e solução dele. Assim, a presente pesquisa faz uma explanação da 

definição, dados, tipos, consequências, crenças acerca e o processo cognitivo da inteligência 

emocional como aporte para compreensão do tema. O objetivo geral da presente pesquisa é:          

Analisar as relações entre Inteligência Emocional, experiência emocional e as crenças de 

adultos sobre o abuso sexual de crianças e adolescentes, os específicos foram: 1) Investigar se 

existe efeito de gênero, conhecer alguém que tenha sofrido abuso ou ter sofrido abuso e 

escolaridade nas crenças sobre abuso sexual; 2) Identificar como as pessoas vivenciam 

emocionalmente (sentimentos e energia) notícias sobre abuso sexual de crianças e adolescentes; 

3)Investigar se há efeito de gênero, conhecer alguém que tenha sofrido ou ter sofrido abuso e 

escolaridade na experiência emocional (sentimentos e energia) relacionada a notícias sobre 

abuso sexual de crianças e adolescentes; 4) Investigar as relações entre os fatores de inteligência 

emocional e as crenças sobre abuso sexual; 5) Investigar as relações entre inteligência 

emocional e experiência emocional (sentimentos e energia) relacionada a notícias sobre abuso 

sexual de crianças e adolescentes. A amostra contou com 319 participantes da pesquisa, os quais 

responderam aos instrumentos: questionário sociodemográfico, inventário de competências 

emocionais, escala de crenças do abuso sexual de crianças e adolescentes e o mood-meter, todos 

de forma online. Os resultados indicaram existir efeito de gênero e conhecer alguém que tenha 

sofrido abuso ou ter sofrido abuso nas crenças, mas não na experiência emocional, tendo como 

vivência emocional média o nojo, houve também relação entre inteligência emocional e crenças 

havendo efeito do gênero feminino e conhecer alguém que tenha sofrido abuso ou ter sofrido 

abuso bem como a escolaridade pós-graduação, finalizando com havendo relação entre 

inteligência emocional e experiência emocional sofrendo efeito do gênero feminino e conhecer 

alguém que tenha sofrido abuso ou ter sofrido abuso bem como as escolaridades ensino médio 

e superior. Os resultados apesar de promissores, abrem portas para futuras pesquisas as quais 

possam complementar seus objetivos. 

Palavras-chaves: Abuso Sexual Infanto-Juvenil; Crenças; Inteligência Emocional. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Child and adolescent sexual abuse is one of the forms of sexual violence that permeates various 

aspects of human life throughout history. It can be understood as any form of sexual 

gratification by the perpetrator directed at a younger victim who does not comprehend the 

situation. Despite its significance, the topic still contains gaps in prevention, repression, and 

resolution. Therefore, this research provides an exploration of the definition, data, types, 

consequences, beliefs regarding sexual abuse, and the cognitive process of emotional 

intelligence as a framework for understanding the topic. The general objective of this research 

is: To analyze the relationships between Emotional Intelligence, emotional experience, and 

adults' beliefs about the sexual abuse of children and adolescents. The specific objectives were: 

1) To investigate whether there is a gender effect, knowing someone who has been abused, or 

having been abused, as well as the effect of education on beliefs about sexual abuse; 2) To 

identify how people emotionally experience (feelings and energy) news about child and 

adolescent sexual abuse; 3) To investigate whether there is a gender effect, knowing someone 

who has been abused, or having been abused, as well as the effect of education on emotional 

experience (feelings and energy) related to news about child and adolescent sexual abuse; 4) 

To investigate the relationships between emotional intelligence factors and beliefs about sexual 

abuse; 5) To investigate the relationships between emotional intelligence and emotional 

experience (feelings and energy) related to news about child and adolescent sexual abuse. The 

sample consisted of 319 research participants, who answered the following instruments online: 

sociodemographic questionnaire, emotional competencies inventory, sexual abuse beliefs scale 

for children and adolescents, and the mood-meter. The results indicated that gender and 

knowing someone who has suffered abuse or having suffered abuse affected beliefs, but not 

emotional experience, with disgust being the most common emotional experience. There was 

also a relationship between emotional intelligence and beliefs, with the female gender, knowing 

someone who has suffered abuse or having suffered abuse, and postgraduate education showing 

significant effects. Finally, there was a relationship between emotional intelligence and 

emotional experience, influenced by gender, knowing someone who has suffered abuse or 

having suffered abuse, and education levels of high school and higher education. Although the 

results are promising, they open avenues for future research that may complement the study's 

objectives. 

Keywords: Child and Adolescent Sexual Abuse; Beliefs; Emotional Intelligence. 
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1.INTRODUÇÃO  

 

É sabido que, entre os mais diversos problemas sociais existentes, a violência ocupa 

espaços vultuosos perpassando pelas mais diversas áreas básicas da vida humana, tais como a 

segurança e a saúde, causando, assim, um desafio em escala global (Garbin et al., 2015). Dentre 

os tipos de violência, têm-se a sexual, a qual atravessa quaisquer idades e gêneros, e dentre as 

vítimas mais recorrentes, consta-se as crianças e adolescentes, por suas vulnerabilidades bem 

como imaturidades físicas e mentais (Pereira et al., 2019). Contudo, a violência sexual pode 

ainda ser separada em abuso e exploração sexual, sendo a primeira referente a comportamentos 

voltados a obtenção de satisfação sexual do agressor, e a segunda a práticas de comercialização, 

conforme Pincolini e Hutz (2014).  

É comum que esse tipo de violência extrapole os limites da saúde e da justiça e ganhe 

destaque nos noticiários jornalísticos. Dentre os casos que, ao longo dos anos, tiveram 

notoriedade na mídia, têm-se o da criança de oito anos, Araceli Sanches, que em 1973 foi 

raptada, colocada sob efeito de drogas, estuprada e carbonizada, seu corpo fora deixado em 

estado de decomposição e completamente transformado próximo a um terreno baldio no 

Espírito Santo dias depois de seu desaparecimento (G1, 2023). Em virtude desse caso, em 1998, 

entidades públicas e privadas na Bahia tiveram a iniciativa de instituir o dia 18 de maio (o dia 

do desaparecimento da criança) como o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração 

Sexual Infanto-Juvenil. Cerca de 27 anos depois da morte, a data ficou marcada como o Dia 

Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes pelo 

Congresso Nacional pela Lei Federal nº. 9.970 de 17 de maio de 2000 (Brasil, 2023). Outro 

caso que repercutiu, foi o da criança de nove anos, Flânio da Silva Macedo, o qual fora 

violentado sexualmente e decapitado no estado de Pernambuco em 2012. Conforme denúncia 

do Ministério Público, o autor contratou um casal para sequestrar uma criança para realizar um 

suposto ritual religioso, o qual mesmo antes de ser morto, foi amarrado e abusado (Tribunal de 

Justiça de Pernambuco, 2020).  Casos como esses elucidam e evidenciam a importância social 

desse tema, que continua sendo atual e preocupante. Assim, a Psicologia é uma das áreas do 

conhecimento que pode ajudar a compreender e encontrar meios de enfrentamento ao fenômeno 

do abuso sexual que, infelizmente, é mais frequente do que se imagina.  

Ribeiro e Soeiro (2011) trazem que se têm havido indicativo pela literatura da existência 

de fatores os quais poderiam ser causa potenciadora de risco do abuso sexual, sejam físicos, 
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psicológicos e/ou sociais, de forma individual, familiar ou sociocultural. Em contrapartida, os 

que seriam fatores protetores, agem de forma inversa, diminuindo a probabilidade em face da 

situação de abuso para que não ocorra, ou minimizar os danos. Dentre os fatores de risco 

familiares, a literatura afere um domínio maior de certos estilos familiares no qual há ocorrência 

do abuso sexual, seriam eles as situações de violência doméstica; pais que foram abusados ou 

sofreram negligência familiar; baixo nível educacional dos pais; pais envolvidos com 

alcoolismo; em situação de problemas de saúde mental; pais que demandam tipos diferenciados 

de carícias aos filhos, perpassando por violação à intimidade sexual; atribuição das 

responsabilidades de mãe para as filhas; famílias que punem o comportamento sexual ou sua 

verbalização, baixa escolaridade e entre outras situações (Amazarray; Koller, 1998; Machado, 

2008; Ribeiro, 2009; Hunt; Walsh, 2011, Zambon et al., 2012). Contudo, apesar dessas 

condições serem frequentes em famílias em que ocorrem abusos, a existência dessas condições 

não implica necessariamente na ocorrência do abuso. Ao lado desses fatores familiares, há os 

fatores de risco socioculturais, que se referem às atitudes e crenças que cada cultura atribui ao 

abuso sexual e como reage a isso. Ambos os fatores, familiares e socioculturais, são importantes 

uma vez que condicionarão possibilidades de ocorrência ou de evitação do abuso sexual da 

criança, agindo como fator de risco ou como fator de proteção, respectivamente (Amazarray; 

Koller, 1998). 

A literatura aponta que as crenças moldam os comportamentos sociais e exercem 

influência nas escolhas e decisões tomadas (Camino et al., 2013). Analisar as crenças na 

perspectiva do abuso sexual contra crianças e adolescentes é fator de suma importância, uma 

vez que, as crenças atuam como diretrizes estruturantes que impulsionam os comportamentos 

e orientam as atitudes, conforme Maciel et al. (2015). Estudos de Ribeiro e Soeiro (2011) 

apontam que as crenças equivocadas sobre o abuso sexual podem dificultar seu reconhecimento 

e fortalecer estereótipos amplamente difundidos na sociedade, muitas vezes perpetuados pelos 

meios de comunicação. Tais crenças afetam os níveis de bem-estar das vítimas, não apenas 

dificultando o reconhecimento do abuso, mas também intensificando o trauma e agravando as 

consequências da vivência (Almeida, 2003). 

Estudos de Barcelos e Kalaja (2011) destacam o papel do ambiente nas relações sociais 

e das emoções, que podem moldar comportamentos de acordo com as crenças, sendo estas 

suscetíveis a mudanças influenciadas por esses fatores. Dada a relevância das emoções, a 

inteligência emocional foi escolhida como o processo cognitivo central deste estudo, 

considerando sua importância em diferentes contextos, inclusive sua correlação negativa com 

comportamentos agressivos (García-Sancho, Salguero e Fernández-Berrocal, 2014). Este 
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trabalho parte da hipótese de que crenças mais intolerantes em relação ao abuso sexual estão 

associadas a uma maior capacidade de compreender as emoções e os impactos emocionais que 

esse crime provoca na vida das vítimas. Nesse sentido, pressupõe-se que indivíduos com menor 

inteligência emocional tendem a sustentar crenças mais tolerantes ao abuso, enquanto níveis 

mais elevados de inteligência emocional correspondem a crenças mais intolerantes. Com base 

nisso, o estudo também abrange a análise da experiência emocional, buscando compreender 

como a percepção emocional fundamentada em crenças influencia as reações emocionais, 

conforme sugerido pela literatura de Gross (2015). 

Os descritores usados para base do presente projeto em sites acadêmicos, foram “abuso 

sexual de crianças e adolescentes”, “crenças” e “inteligência emocional”. Contudo, pesquisas 

correlacionais entre inteligência emocional e crenças sobre abuso sexual infantil são escassas. 

Porém, partindo dessa perspectiva de que nível de IE interfere no ajustamento social, acredita-

se que essa habilidade possa ter um efeito sobre as crenças das pessoas acerca do abuso sexual 

de crianças e adolescentes. Dessarte, a pergunta de pesquisa perpassa em: Há relação entre 

inteligência emocional, experiência emocional e crenças sobre o abuso sexual de crianças e 

adolescentes? Os objetivos de pesquisa parte do geral de analisar as relações entre Inteligência 

Emocional, experiência emocional e as crenças de adultos sobre o abuso sexual de crianças e 

adolescentes, e os específicos: 1) investigar se existe efeito de gênero, conhecer alguém que 

tenha sofrido abuso ou ter sofrido abuso e escolaridade nas crenças sobre abuso sexual; 2) 

identificar como as pessoas vivenciam emocionalmente (sentimentos e energia) notícias sobre 

abuso sexual de crianças e adolescentes; 3)investigar se há efeito de gênero, conhecer alguém 

que tenha sofrido ou ter sofrido abuso e escolaridade na experiência emocional (sentimentos e 

energia) relacionada a notícias sobre abuso sexual de crianças e adolescentes; 4) investigar as 

relações entre os fatores de inteligência emocional e as crenças sobre abuso sexual; 5) investigar 

as relações entre inteligência emocional e experiência emocional (sentimentos e energia) 

relacionada a notícias sobre abuso sexual de crianças e adolescentes  

A dissertação está organizada em cinco grandes seções, que organizam o relato da 

pesquisa da seguinte forma: A fundamentação teórica apresenta o conceito de abuso sexual 

infantojuvenil, suas consequências, crenças sociais associadas ao tema e o papel da inteligência 

emocional como variável central no estudo, explorando sua relação com crenças e reações 

emocionais. Em seguida, são apresentados os objetivos, geral e específicos da pesquisa e o 

método utilizado para atingi-los. Na sequência, são apresentados os resultados com base em 

análises descritivas e inferenciais, que foram utilizadas em função de sua relação com os 

objetivos. Por fim, a discussão procura interpretar os resultados quantitativos sob o ponto de 
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vista da Psicologia, além de contextualizá-los à luz da literatura científica, identificando 

implicações práticas e lacunas a serem investigadas futuramente. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A fim de elucidar o tema em voga, serão apresentados, a seguir, conceituações acerca 

do abuso sexual infanto-juvenil, desde seu conceito, feito por estudiosos da área, até seus dados, 

tipos e consequências. Também perpassa pelo conceito de crenças e elas dentro do abuso sexual 

em questão, finalizando com o processo cognitivo usado como aporte. Assim sendo para se 

entender o fenômeno em um olhar que seja mais abrangente sem que seja genérico, uma vez 

que se faz necessário a consideração da multidisciplinaridade do tema. 

 

2.1 Abuso Sexual de crianças e adolescentes 

 

Este tópico é reservado para trazer informações sobre o abuso sexual de crianças e 

adolescentes, incluindo definições, dados, tipos e consequências, com o propósito de situar o 

leitor acerca do problema. Deste modo, o abuso sexual infanto-juvenil ocorre quando há um 

adulto buscando gratificação sexual com criança ou adolescente, que se encontram 

despreparados para essa prática, tanto física quanto emocionalmente (Chiesa; Goldson, 2017). 

Assim, o ato consciente desta prática será desigual entre o abusador e o abusado, uma vez que 

o primeiro exerce violência, seja por poder, coerção ou engano contra sua vítima (Ramírez; 

Quesada, 2021). Com a intensificação dos abusos, a criança pode questioná-los, fazendo com 

que o abusador passe a desenvolver estratégias para silenciá-la, podendo lançar mão de ameaças 

(Ramírez; Quesada, 2021). O abuso representa uma manifestação de poder e manipulação, 

evidenciando formas de dominação, em que o mais forte exerce controle sobre o mais fraco, 

explorando a dependência e confiança daquele que deveria ser protegido. Além disso, envolve 

o uso indevido da sexualidade, manipulando o corpo da vítima sem consentimento (Paixão; 

Neto, 2020). 

O abuso sexual infantil só passou a ser considerado como um quadro no qual há violação 

de direitos recentemente, em especial, com o Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 

1990).  Contudo, certos costumes perpassam pela história, embora a forma como se volta a ela 

e a interpreta tenham sido alterados, o que fez surgir as transformações no que tange a definição 

de violência. A literatura tem indicado fatores que convergem com os dados públicos acerca do 

abuso sexual infanto-juvenil no Brasil: a maioria ocorre no ambiente intrafamiliar, sendo o 

agressor, em grande parte, do sexo masculino, pai ou padrasto, e as vítimas, em geral, do sexo 
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feminino (Baptista et al., 2008; Serafim et al., 2011; Lucena, 2021; Lago, 2021). O abusador 

geralmente é uma pessoa próxima à criança, com quem ela desenvolveu uma relação de 

confiança. Dessa forma, o abusador utiliza ameaças ou oferece vantagens materiais e simbólicas 

para garantir que o abuso permaneça em segredo, estabelecendo uma dinâmica de dominação e 

submissão (Paixão; Neto, 2020). A literatura ainda enfatiza a subnotificação relacionada aos 

crimes de abuso sexual contra crianças e adolescentes, devendo-se considerar que grande parte 

das vítimas atravessa essa violência em silêncio, levando-a consigo até a maturidade, com isso, 

impedindo que haja uma visão mais geral e fidedigna sobre os casos (Mello, 2005; Braun, 

2002).   

Felipe (2006) enfatiza que o termo abuso pode acarretar problema, uma vez que se 

aproximaria da ideia de excesso, contudo, o abuso sexual infantil não seria apenas uma 

exorbitância de atos, mas toda e qualquer transgressão física e simbólica que seja socialmente 

inaceitável, com fim de objetificar o corpo da vítima. As crianças são consideradas como 

vítimas mais fáceis por ainda estarem em fase de desenvolvimento, fazendo com que o abusador 

se utilize da sua idade bem como de sua imaturidade para seduzi-la e convencê-la a omitir a 

situação. Esse aspecto vulnerável se dá devido as questões biológicas, cognitivas e sociais, 

enfraquecendo o papel da criança como sujeito de direitos, o que torna, assim, seu discurso com 

menos legitimidade (Carvalho et al., 2012; Santos; Dell’Aglio, 2010). 

Magalhães e Ribeiro (2007) trazem que violência sexual é subdividida em abuso e 

exploração sexual, no qual abuso, refere-se a comportamentos que se voltam a obtenção de 

satisfação sexual do agressor, já a exploração sexual seriam práticas de comercialização 

conforme Pincolini e Hutz (2014). As formas de abuso são diversas, seja no exibicionismo, 

toques, conversas, até o encontro sexual em si, ainda surgindo novas formas e cada vez mais 

atuais desse crime com o aparecimento das tecnologias informáticas (Miller-Perrin; Perrin, 

1999).  Habigzang et al. (2005), Pires e Miyazaki (2005) evidenciam que o abuso sexual pode 

acontecer em três âmbitos: 1) intrafamiliar, 2) extrafamiliar ou 3) institucional. O primeiro caso 

ocorre quando o abusador é um membro familiar ou pessoa apontada pela vítima como tal. No 

segundo, o abusador é uma pessoa desconhecida e de fora do convívio da criança. Já o terceiro, 

acontece em instituições, tais como escolas, cuja responsabilidade é cuidar da 

criança/adolescente. No Brasil, 72% dos casos de violência contra crianças e adolescentes 

ocorrem na casa da vítima ou do agressor, conforme dados do Ministério da mulher, da família 

e dos direitos humanos - MMFDH (2021).  

O abuso é um comportamento desviante, denominado como parafilia, que é 

caracterizada por impulsos sexuais, intensos e habituais, articulados por fantasias e 
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manifestação de comportamentos ditos não convencionais, como no fetichismo, exibicionismo, 

voyeurismo, necrofilia e pedofilia (Serafim et al., 2009). Segundo o DSM-V (2014), a parafilia 

da pedofilia inclui o reconhecimento aberto de interesse sexual por crianças de forma intensa, 

ainda que esse interesse seja maior ou igual por indivíduos que sejam maduros fisicamente. 

Porém, se esses indivíduos se queixam de que essa preferência ou atração esteja lhe causando 

contrariedades de ordem psicossociais, há a possibilidade do diagnóstico em transtorno 

pedofílico. Todavia, se em seus relatos houver ausência de culpa, vergonha ou ansiedade a esses 

desejos, não apresentando também limitação funcional por esses mesmos impulsos, de acordo 

com o autorrelato e/ou avaliação, bem como seu autorrelato e histórico não apresentem essa 

prática, eles podem ser classificados como orientação sexual pedofílica, mas não como 

transtorno pedofílico. 

Os dados sobre o abuso sexual caracterizam a relevância do estudo de forma a mostrar 

o quão importante é fazê-lo nessa área em que cada vez mais cresce essa problemática. Assim, 

o Ministério da Saúde (2023) apontou a ocorrência de 202.948 casos de violência sexual contra 

crianças e adolescentes, que foram notificados de 2015 a 2021, no Brasil, com uma média de 

80 casos por dia no intervalo. Conforme o boletim, 83.571 (41,2%) dos casos foram contra 

crianças (0 a 9 anos) e 119.377 (58,8%) contra adolescentes (10 a 19 anos). Em relação aos 

bebês com até um ano de idade, o número de casos foi de 3.386 no mesmo período, sendo mais 

de um caso por dia. Há também a exposição de que as meninas na faixa etária de 0 a 9 anos são 

os principais alvos dos abusadores, constituindo 64.230 casos (76,9%), enquanto os meninos 

de 0 a 9 anos foram 19.341 casos (23,1%), totalizando 83.571 notificações. 

Dos casos apontados de violência que mais aconteceram contra as crianças, foram 

o estupro, o assédio sexual e a pornografia, na maior parte dos casos, o agressor foi um familiar 

ou amigo/conhecido, e ocorreram, sobretudo, na residência ou na escola da vítima. No que diz 

respeito aos abusos contra adolescentes, do total de casos, 110.657 (92,7%) foram contra 

meninas, sendo 8.720 (7,3%), contra meninos, na faixa etária de 10 e 14 anos para ambos os 

sexos. Tal qual nos casos contra crianças, os agressores de adolescentes são, na maioria, 

homens, familiares e conhecidos e o local de ocorrência mais comum foi a residência, da vítima 

ou do agressor (Ministério da Saúde, 2023). 

A Organização Mundial de Saúde - OMS (2014) caracterizou o abuso sexual de crianças 

e adolescentes como um dos maiores problemas sociais e de saúde pública da 

contemporaneidade, o que expõe a necessidade de entendimento das causas, visando o combate 

ao problema. Os dados de prevalência sobre abuso sexual contra crianças e adolescentes se 

revelam aquém da realidade, haja vista que muitas ocorrências não são reconhecidas, 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-da-saude/
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diagnosticadas, notificadas e/ou denunciadas (Nicoletti; Giacomozzi; Cabral, 2017). De fato, 

na maioria dos casos, as vítimas não conseguem atravessar esse silêncio, por vezes, carregando 

consigo essa questão até a vida adulta (Mello, 2005). Esses conteúdos prejudicam a visão de 

um panorama mais fiel sobre esses casos, tratando-se, assim, de uma violência atravessada pelo 

silêncio (Braun, 2002). 

Uma sessão solene na Câmara dos Deputados para lembrar o Dia Nacional de Combate 

ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, destacou a educação como um 

fator importante na prevenção desse tipo de crime. Educação esta que perpassa por fornecer 

informação às crianças acerca das partes do seu corpo, bem como sobre as pessoas, o contexto 

e o ambiente que fazem se sentirem mal consigo. Noções base de educação sexual seria um viés 

para solução dessa problemática, de forma que fossem difundidas nas escolas, no qual as 

crianças e adolescentes poderiam adquirir conhecimento e desenvolver formas para impedir, 

discernir e denunciar os casos de abuso. A discussão seguiu ainda de que inúmeras crianças e 

adolescente não têm compreensão clara do que é o abuso ou a exploração sexual, e, quando 

entende, não sabe como denunciar (Brasil, 2024).  

          Destarte, se faz necessário e de suma importância reduzir esses números, de forma que 

sejam, preferencialmente, zero, e a Psicologia poderia desempenhar um papel nisso, uma vez 

que o crime em específico, afeta as vítimas trazendo graves consequências para suas vidas. A 

prática do abuso sexual bem como suas consequências sobre a vítima é uma violação dos 

direitos humanos, sem distinção e de discriminação de características sociodemográficas 

(Cunha; Silva; Giovanetti, 2008). Mason e Lodrick (2013) ressaltam que a violência sexual 

acarreta consequências negativas para a saúde física e psicológica das vítimas, tais como 

depressão, ansiedade, abuso de substâncias, transtorno alimentar, distúrbio do sono, disfunção 

sexual, transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), além de infecções sexualmente 

transmissíveis (IST) e ideações suicidas. 

Consoante Aded et al. (2006) e Hornor (2002) crianças e adolescentes vítimas de abuso 

sexual propendem a desenvolver transtornos e sintomas depressivos que perpassam por 

problemas tanto ao seu papel e funcionamento sexual quanto a sérias dificuldades em 

relacionamentos interpessoais. Outrossim, Gerko et al. (2005) aludem que o abuso sexual pode 

suscitar prejuízos cognitivos, emocionais, comportamentais e sociais. Perda de interesse pelos 

estudos e pelas brincadeiras, isolamento social, déficit de linguagem e de aprendizagem, fugas 

de casa, ideias suicidas e homicidas, automutilação e agressividade também são frequentes 

(Crisman et al. 2004; Swanston et al. 2003; Ystgaard et al. 2004).  Paixão e Neto (2020) 

entrevistaram mulheres que sofreram abuso sexual na infância ou adolescência. Os resultados 
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mostram que essas experiências deixam marcas profundas, tornando-as mais sensíveis a temas 

relacionados à sexualidade. Essa sensibilidade impacta sua convivência com outras pessoas, 

seus pensamentos, comportamentos e a formação de novas famílias, sendo o medo uma 

constante que pode perdurar ao longo da vida. 

Dada a complexidade do tema e a importância de estudá-lo para promover ações efetivas 

de prevenção e combate, é essencial reconhecer a multiplicidade de conceitos pelos quais os 

abusos sexuais podem ser abordados. Neste trabalho, optou-se por focar nas crenças sobre o 

abuso, entendidas como representações ou imagens relacionadas ao fenômeno, que influenciam 

diretamente os comportamentos. O próximo tópico explorará essas crenças, buscando discuti-

las, esclarecê-las e destacar sua relevância para o presente estudo. 

  

2.2 Conceito de crenças e crenças sobre abuso sexual 

 

Perante a conjuntura dessa problemática do abuso sexual, têm-se como uma das 

dificuldades para o seu tratamento, a detecção da sua amplitude e complexidade, dado que 

crenças sociais podem propiciar interpretações enviesadas sobre o abuso sexual em diferentes 

sociedades e momentos da história, o que dificulta a definição e notificação dos casos conforme 

a lei e as políticas públicas (Pereira et al., 2019). Os autores ainda trazem que as crenças podem 

se definir como um retrato ou símbolo aceito pelas pessoas, as quais atuam diretamente nas 

atitudes e comportamentos, de forma a operar no que diz da socialização e formação cultural 

bem como ideológica da sociedade. Outros estudos corroboram esse pensamento de que as 

crenças são representações da realidade formadas ao longo do desenvolvimento, resultantes da 

interação entre fatores ambientais, genéticos e experiências significativas, elas têm o potencial 

de influenciar e prever comportamentos futuros (Beck et al., 1997).  

Camino et al. (2013), definem que as crenças podem orientar as condutas sociais e 

influenciando até mesmo as tomadas de decisões. Algumas dessas crenças são legitimadoras de 

violência, dentre as quais têm-se as baseadas em gênero, que se pautam na naturalização da 

desigualdade entre homens e mulheres, de forma a justificar, banalizar e normalizar tal violência 

(Neves et al., 2019). Outros tipos de crenças legitimadoras de violência são as de superioridade, 

que posicionam certo grupo social como central-superior e os outros como marginais-inferiores 

(Bourdieu, 2014; Crenshaw, 1991). Essas crenças servem como base para as aprendizagens 

culturais diárias, que levam à propensão de práticas cotidianas que inviabilizam e estigmatizam 

indivíduos pertencentes a grupos sociais vistos como inferiores (Gaspodini; Jesus, 2020). 
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Assim, conforme o exposto, analisá-las perante o abuso sexual infanto-juvenil seria de 

suma importância, visto que funcionariam como norteadoras para motivação de 

comportamentos e condutas (Maciel et al., 2015). A identificação da vivência do abuso passa, 

em grande parte, pelas crenças sociais, que promovem ou não a capacidade de evidenciar e 

realçar os métodos traumáticos da violência (Camargo, 2019; Pereira et al., 2019). As crenças 

são como representações acolhidas por um grupo, que influenciam diretamente sua forma de 

vivenciar a afetividade, comportamentos e cognições, refletindo na formação da cultura e da 

ideologia, que orientam, então, as condutas e socialização (Pereira et al., 2019). Portanto, 

conhecer essas crenças e as variáveis que as influenciam pode ser de grande valia para 

organização de programas de intervenção. 

Ribeiro e Soeiro (2011) afirmam que crenças distorcidas sobre o abuso sexual podem 

impedir sua constatação e perpetuar estereótipos bastante presentes na sociedade, que são 

transmitidos, frequentemente, através dos meios de comunicação. Estas crenças podem 

interferir no bem-estar das vítimas, uma vez que dificultam a identificação, como também 

promovem acentuação do trauma sofrido e da experiência vivida (Almeida, 2003). As crenças 

podem advir de diversos locais e se categorizar como concernentes à frequência/prevalência do 

abuso, ainda que haja crenças de que não são frequentes, em desconformidade aos dados de que 

7% a 36% de mulheres já sofreram abuso e 3% a 29% nos homens (Fávero, 2003). A 

combinação de dados estatísticos que evidenciam a frequência da violência sexual na infância 

e adolescência, tanto no Brasil quanto globalmente, com uma comunicação distorcida e a 

impunidade sutilmente legitimada, tende a naturalizar o abuso na sociedade (Guedes et al., 

2016; Matos; Pinto; Stelko-Pereira, 2018; Accorssi; Scarparo; Guareschi, 2012). 

Fávero (2003) afirma que há crenças de que as vítimas estariam mentindo ou fantasiando 

sobre o abuso. Contudo, os dados apontam que denúncias falsas são raras. Outra crença falsa é 

a de que apenas pessoas do sexo feminino seriam vítimas, quando o masculino também é, 

mesmo que em menor frequência. Além disso, há crenças de que as vítimas são culpadas pelo 

abuso por serem sedutoras. Têm-se, ainda, crenças relativas à idade e padrões físicos, de que as 

crianças mais novas não são elencadas para o abuso pelos abusadores, e as que são estariam 

dentro de estereótipos de mulheres angelicais, femininas e atraentes. Todavia, a literatura indica 

que os abusadores se referem mais à inocência do que à beleza das vítimas. 

Autores explicam que o surgimento e fortalecimento de crenças em que diminuem a 

responsabilidade e culpabilidade do agressor estão relacionadas à interpretação distorcida de 

alguns adultos, especialmente os abusadores sexuais. Esses indivíduos tendem a entender 

comportamentos de afeto infantil, como se sentar no colo, abraçar, beijar e certas posturas em 
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brincadeiras, como atos de sedução (Ferenczi, 2011; Mendes; França, 2012; Silva; Inada, 2013). 

No entanto, se tais comportamentos forem observados em crianças ou adolescentes, não devem 

ser ignorados, pois podem ser sinais ou sintomas de que essas pessoas estão sofrendo ou já 

sofreram abuso sexual (Florentino, 2015). 

Concernente ao agressor, as crenças perpassam por serem desconhecidos das vítimas e 

possuírem algum transtorno psiquiátrico, o que vai de encontro aos dados e da literatura, uma 

vez que a maioria dos abusadores estão socialmente inseridos, são próximos à vítima e não 

possuem diagnósticos de transtornos mentais (Brasil, 2021; Lucena, 2021). Esse discurso e 

perfilamento distorcido, pode ser responsável por estereótipos acerca dos perpetradores do 

abuso, contribuindo para que aqueles que não se enquadram no perfil e sejam inocentados 

(Almeida, 2003). As crenças que normalizam o comportamento do abusador frequentemente 

levam à percepção de que ele é um indivíduo socialmente desajustado ou com distúrbios 

mentais (Machado; Gonçalves; Matos, 2000). No entanto, essa não é a única explicação para 

os abusos, já que a maioria dos casos estudados aponta para motivações diversas, raramente 

relacionadas a transtornos mentais graves ou parafilias (Serafim et al., 2009). 

Quanto aos observadores, pessoas do sexo feminino visualizam as interações criança-

adulto como típicas de abuso sexual tendendo a culpabilizar menos a criança e adolescente, 

contudo os observadores do sexo masculino classificam essas mesmas práticas sexuais como 

menos abusivas bem como atribuem mais culpa às crianças e adolescentes (Broussard; Wagner; 

Kazelkis, 1991; Finkelhor; Redfield, 1984). Quanto aos métodos de abordagens das vítimas, 

costumam-se identificar crenças de que o abuso passa pela violência física. Contudo, os 

agressores podem lançar mão de sedução, ameaça, suborno e ludibriação, dado que, a literatura 

aponta que o abuso sexual é, frequentemente, exercido sem o uso de força física, não deixando 

marcas visíveis nas vítimas (Holmes e Holmes, 2002; Fávero, 2003; Lucena, 2021). Quanto aos 

tipos de agressão, as crenças são de que o abuso consiste apenas na penetração vaginal ou anal. 

Porém, os dados também trazem que podem ser usados outros métodos como masturbação, 

sexo oral e carícias (Almeida, 2003; Lucena, 2021).  

Ainda de acordo com as crenças acerca dos métodos de abordagem e tipos de agressão, 

há uma crença de que o abuso sexual sem comprovação de violência física não é tão grave, e 

que subtipos de abuso os quais não envolvem contato físico ou o uso de força o qual deixe 

marca visível no corpo, são considerados menos prejudiciais. Estudos como os de Machado, 

Gonçalves e Matos (2000) mostram que essa crença, a qual suaviza a gravidade do abuso sem 

violência física, é comum, no sentido de ser bastante difundido e compartilhado entre diversos 

grupos sociais. No entanto, essa visão é refutada pela legislação brasileira, como a Constituição 
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Federal de 1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e o Código Penal, além das 

pesquisas científicas, fontes essas que demonstram que o abuso sexual, independentemente de 

sua forma, causa impactos significativos para as vítimas (Florentino, 2015; Landini, 2011). 

Outrossim, as crenças de que um trauma gerado na vítima não consegue ser superado, 

também se torna uma atitude desfavorável para a sua recuperação, assim como é errôneo avaliar 

que todas as vítimas possuem sintomatologias iguais (Almeida, 2003). Por fim, há crenças de 

que o abuso ocorre apenas em contexto social relacionado à pobreza e ao consumo de drogas 

ou álcool. Não obstante, a literatura afirma o caráter universal do abuso sexual, que pode ocorrer 

em qualquer contexto social (Fávero, 2003; Lucena, 2021).  

Estudos mostram que a habilidade das crianças em lidar com a experiência de abuso 

sexual está associada ao fato de suas mães acreditarem em seus relatos e oferecerem apoio. 

(Leifer; Kilbane; Grossman, 2001; Pintello; Zuravin, 2001). O suporte social é entendido como 

um mediador ou fator de proteção diante de eventos estressantes, como o abuso sexual (Steel, 

et al., 2004). Ou seja, trabalhar nas crenças da rede de apoio, pode servir como base para atitudes 

preventivas e repressivas diante da situação em questão. Barcelos e Kalaja (2011) trazem que 

o ambiente em que estamos, as relações que estabelecemos nas diferentes práticas sociais, assim 

como as emoções, podem influenciar ou não alguém a agir de determinada maneira de acordo 

com suas crenças, estas que podem ser modificadas de acordo com essas influências. Ribas 

(2011) complementa que o que determina uma emoção não é a adequação entre desejo e a 

situação, mas entre o desejo e a situação aparente, ou seja, as emoções dependem das crenças 

que a pessoa elabora acerca da situação. A compreensão das emoções baseadas em crenças 

refere-se ao fato de que as crenças pessoais, sejam falsas ou verdadeiras, determinam as reações 

emocionais das pessoas (Gross, 2015). A seguir, o tópico de inteligência emocional explanará 

melhor sobre Inteligência Emocional afim de esclarecer sua importância, uma vez que emoção 

e crenças se influenciam mutuamente. 

 

2.3 Inteligência Emocional 

 

A inteligência emocional (IE) combina emoção e inteligência, tradicionalmente 

estudadas separadamente. Primi (2003) explica que as emoções são respostas de vários 

subsistemas do organismo, enquanto a inteligência é a capacidade geral de adaptação. Portanto, 

a IE é a capacidade de lidar com informações emocionais no processo adaptativo. Assim, a IE 

é um tipo de Inteligência relacionada ao processamento cognitivo de informações emocionais 

ou afetivas, que envolve quatro habilidades ou níveis: a) percepção de emoções; b) utilização 
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das emoções para facilitar o pensamento; c) compreensão emocional e d) regulação das 

emoções (Mayer; Caruso; Salovey, 2016), descritos a seguir.  

Para esses autores, o primeiro nível é o da percepção, avaliação e expressão da emoção 

(percepção de emoções), que integram a capacidade de identificar emoções em si, em outras 

pessoas e em objetos ou condições físicas, bem como a capacidade de expressar essas emoções 

e as necessidades a elas relacionadas, assim como a capacidade de avaliar a autenticidade de 

uma expressão emocional. O segundo nível (facilitação do pensamento) é relativo à utilização 

da emoção como um sistema de alerta, que dirige a atenção e o pensamento para as informações 

mais importantes, sejam elas externas ou internas. Essa habilidade de gerar sentimentos em si 

tem o potencial de auxiliar uma pessoa a deliberar, como um “ensaio”, em que as emoções 

podem ser geradas e manipuladas com vistas a uma tomada de decisão (Mayer; Caruso; 

Salovey, 2016). 

O terceiro nível (compreensão de emoções) inclui a competência de rotular emoções, 

identificar diferenças e nuances entre elas e compreender a possibilidade de sentimentos 

complexos, bem como as transições de um sentimento para outro. O quarto nível (regulação de 

emoções) se refere ao controle reflexivo das emoções para promover o crescimento emocional 

e intelectual, faz referência à capacidade de tolerar reações emocionais, sejam elas agradáveis 

ou não, compreendê-las ajustando conforme sua importância, como também controlá-las ou 

descarregá-las no momento apropriado (Mayer; Caruso; Salovey, 2016).  

Esse modelo de quatro níveis acabou sendo reduzido, por alguns autores, a um modelo 

de três níveis correspondentes à percepção, compreensão e regulação de emoções, em 

decorrência de estudos fatoriais de validade de construto (MacCann et al., 2014). 

Recentemente, os próprios autores proponentes da IE reconheceram a necessidade de 

reconsiderar a organização teórica do modelo de quatro fatores e a possibilidade de novos 

agrupamentos e classificações para refletir com maior precisão as habilidades avaliadas (Mayer 

et al., 2024).  

A gestão eficaz das emoções favorece o desenvolvimento emocional e intelectual, ao 

permitir o controle e regulação das reações emocionais, bem como a capacidade de fiscalizar, 

ponderar e gerenciar as emoções próprias e alheias. Essa habilidade contribui para a tolerância 

em situações de maior intensidade emocional e aprimora estratégias para modificar, manter, 

intensificar ou suavizar essas emoções, conforme o contexto e o objetivo, além de proporcionar 

maior flexibilidade na experiência de emoções, positivas ou negativas (Peixoto et al., 2019). 

Indivíduos que têm consciência das próprias emoções e dos outros, detém capacidade de 

compreender seus sentimentos, perceber como influenciam o comportamento e a qualidade de 
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vida, tanto pessoal quanto das demais pessoas ao seu redor (Valente; Monteiro; Lourenço, 

2017). 

Os estudos referentes às individualidades sob regulação emocional no adulto, foca em 

duas estratégias de regulação emocional distintas temporalmente no processo emocional, sendo 

elas: reavaliação cognitiva (antecedente à resposta emocional) e supressão emocional (centrada 

na resposta emocional) (Gross; Thompson, 2007). A primeira permite a modificação total da 

sequência emocional, de forma a propiciar mais experiências emocionais positivas e menos 

emoções negativas (Gross; John, 2003). A segunda, supressão emocional, refere-se à inibição 

da expressão comportamental, não reduzindo a experiência emocional negativa, o que pode 

comprometer o funcionamento social em diferentes níveis (Srivastava et al., 2009). 

O modelo de processo de regulação emocional prevê que diferentes estratégias de 

regulação emocional, e as formas específicas como essas estratégias são aplicadas em qualquer 

situação, resultam em consequências distintas sobre como uma pessoa sente, pensa e se 

comporta, tanto a curto quanto a longo prazo. Essa previsão baseia-se em duas ideias principais. 

Primeiro, como as emoções evoluem ao longo do tempo, intervir em diferentes momentos do 

processo emocional pode gerar padrões variados de experiência, expressão e respostas 

fisiológicas. Segundo, como as estratégias de regulação emocional exigem diferentes níveis de 

esforço cognitivo, essas diferenças podem levar a distintos impactos. A regulação emocional, 

nesse contexto, é vista como uma modificação da trajetória emocional que ocorreria 

naturalmente na ausência dessa intervenção, e cada estratégia ou abordagem de regulação 

influencia essa trajetória de diferentes maneiras (Gross, 2015). 

Correia (2018) menciona que a inteligência emocional é fundamental para o 

desenvolvimento tanto emocional quanto social, que desempenha papel importante para a 

melhoria do desempenho escolar, do bem-estar individual e coletivo. García-Sancho, Salguero 

e Fernández-Berrocal (2014) realizaram análises sistemáticas no qual forneceram evidências de 

que habilidades emocionais e comportamentos agressivos se correlacionam negativamente, 

logo pessoas com alta IE tendem a apresentar menor comportamento agressivo, portanto, 

melhor ajustamento social.  Bar-On (2010) afirma que existe correlação entre a inteligência 

emocional e as relações sociais que, para resolver problemas sociais, refere-se ao processo no 

qual o indivíduo identifica as formas que sejam mais eficazes bem como adaptativas para lidar 

e conduzir as situações problemáticas que encontram. Todavia, não se está completamente 

compreensível o que a Inteligência Emocional pode predizer, estudos indicam que baixos níveis 

em IE relacionariam ao uso de álcool, cigarro e drogas ilegais, comportamento desviante e 

autodestrutivo, interações pouco significativas e pouco profundas com amigos, além de 
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sentimento de impotência (Brackett; Mayer, 2003; Trinidad; Johnson, 2002).  

Por sua vez, altos níveis de IE se relaciona positivamente com qualidade das relações e 

interações sociais, habilidades sociais, comportamento pró-social, relações familiares positivas, 

maiores níveis de otimismo e satisfação de vida (Brackett, et. al, 2006; Mayer, Salovey, Caruso, 

2000). Mayer et al. (2004) ainda trazem que indivíduos com alta IE seriam mais hábeis em 

perceber as emoções, facilitar o pensamento, compreendê-las e regulá-las conforme seria mais 

eficaz. Principalmente, altos níveis estariam relacionados a capacidade de resolver problemas 

de ordem emocional, requerendo menos esforço cognitivo (Reis et al., 2007). Ademais, sujeitos 

emocionalmente inteligentes expressariam escores altos em inteligência verbal e social, 

tendendo a serem mais abertas a novas experiências e sociáveis, se inclinando mais a trabalhos 

que envolvem interações sociais (Reis et al., 2007). Indivíduos com alta IE são hábeis em 

perceber, usar, compreender e gerir as suas próprias emoções e as dos outros bem como tendem 

a mostrar melhor ajustamento social e psicológico do que aqueles com baixa IE (Brackett et al., 

2006; Ciarrochi et al., 2001; Mayer; Roberts; Barsade, 2008).  

Tendo em vista a importância de avaliar as emoções para compreender melhor como ela 

pode influenciar crenças que desencadeiam comportamentos e posições sobre algo, medir o 

humor se mostra, também, relevante, uma vez que mostra nossa vida emocional a qualquer 

momento. Brackett (2021) traz que até quando não se tem consciência de como está se sentindo, 

o sistema emocional monitora de forma contínua o ambiente onde está inserido, em busca de 

mudanças que possam ser relevantes para os objetivos, valores e bem-estar pessoais. Com base 

no modelo circumplexo do afeto, surgiu um instrumento de medida de humor, o mood-meter, 

este que tem sido utilizado para realização de estudos sobre o humor considerando a Inteligência 

Emocional (Brackett; Kremenitzer, 2011; Nascimento, 2022). O mood-meter se assemelha ao 

proposto por Lang (1995), trazendo que as emoções seriam compostas por duas dimensões 

afetivas: a valência, correspondente a quanto um estímulo seria agradável ou desagradável; e o 

arousal, que corresponde à excitação metabólica ou neural que foi gerada pela intensidade que 

algum estímulo despertou, ou seja, o nível de energia. Destarte, a valência relaciona-se as 

sensações agradáveis ou desagradáveis concebidas pela experiência de alguma emoção, e o 

arousal seria concernente a estimulação produzida pela intensidade de reações fisiológicas das 

emoções (Caballero-Meneses; Menez, 2010). 

O modelo circumplexo do afeto (Russell, 1980), descreve a experiência afetiva como 

uma organização circular de estados emocionais em um espaço bidimensional. As dimensões 

fundamentais que compõem este modelo são prazer-desprazer (valência) e alta/baixa ativação 

(arousal), que se encontram em ângulos retos, formando eixos ortogonais. Cada estado afetivo 
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é representado por um ponto, cuja posição é determinada pela combinação desses dois eixos. 

Por exemplo, emoções como a alegria combinam alto prazer e alta ativação, enquanto "calma" 

reflete alto prazer com baixa ativação. De forma semelhante, a tristeza combina baixo prazer e 

baixa ativação, enquanto "raiva" reflete baixo prazer e alta ativação. 

Embora seja considerado um modelo disposicional, o modelo circumplexo também 

permite uma interpretação categórica das emoções. A localização específica de um ponto no 

gráfico identifica emoções discretas, como a alegria, a calma ou a raiva, descritas anteriormente. 

Essa característica dual do modelo — tanto disposicional quanto categórico — oferece uma 

abordagem flexível e abrangente para estudar os estados afetivos. Além disso, a proximidade 

entre dois pontos no gráfico indica maior similaridade emocional, enquanto a distância maior 

reflete menor semelhança. 

Estudos anteriores (Jonzon; Lindbland, 2004) sobre as reações emocionais de mães ao 

receberem a notícia de que suas filhas foram abusadas apresentaram três classificações de 

reações: positivas, negativas e neutras. As reações positivas tiveram por características: raiva 

em relação ao abusador, pena e tristeza em relação à vítima; bem como empatia, sensibilidade 

para escutar, calma e aceitação; também como credibilidade no relato da vítima; encorajamento 

da vítima a falar, oferecer ajuda e apoio; assim como confrontar o abusador, fazendo-o parar ou 

afastá-lo. As reações negativas foram caracterizadas por: sentimentos de raiva em relação à 

vítima e curiosidade sexual; não querer escutar, incompreensão e insensibilidade; dúvida quanto 

ao relato; aconselhar a vítima a não contar, minimizar o abuso, bem como não oferecer ajuda e 

apoio; abandonar e/ou não manter contato com a vítima. As reações neutras foram identificadas 

por respostas emocionais e atitudes de indiferença ou, ainda, por ambivalência quanto ao relato 

de abuso. 

Reações emocionais dos pais perante a notícia de abuso sexual dos filhos, tem impacto 

significativo na vida deles, como sintomas de estresse pós-traumático (Elliott; Carnes, 2001). 

Os pais expostos à experiência de abuso sexual de seus filhos demonstram uma variedade de 

reações, incluindo perturbações emocionais e comportamentais, sendo inclusive mais intensas 

em comparação com os pais que não enfrentam essa situação. Tanto os pais quanto as mães que 

não cometeram maus-tratos com seus filhos, revelam reações emocionais de grande angústia 

ao tomar conhecimento do abuso (Sequeira, 2019). Assim, os pais também enfrentam impactos 

emocionais os quais lhes geram reações de mesma ordem, de forma a reverberar ao longo da 

vida. 

Um estudo realizado por Coyle et al. (2014) sobre emoções em sobreviventes de abuso 

sexual infantil encontrou que o nojo foi a emoção mais comum. Além disso, sofrer abuso sexual 
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na infância foi identificado como um fator de risco para o desenvolvimento de psicopatologias. 

Essas descobertas trazem como relevância científica, a importância de traçar perfis de emoções 

na compreensão das relações entre emoção, regulação emocional e psicopatologia nas vítimas. 

Os autores trazem que uma melhor concepção das emoções as quais essa população em 

específica vivencia, podem servir como base para melhores intervenções nesses indivíduos. 

Assim, estudar reações emocionais diante do tema em questão, é compreendido como de suma 

importância para melhor depreender acerca de como são as vivências emocionais de outra 

amostra e suas possíveis correlações. 

As pesquisas de Dvir et al. (2014) apontam para uma relação complexa e bidirecional 

entre a exposição a traumas na infância e a desregulação emocional. Traumas infantis estão 

associados a uma capacidade reduzida de compreender e regular emoções, mediados por 

dificuldades relacionais e de apego com cuidadores e pares. Além disso, esses traumas estão 

ligados a níveis elevados de psicopatologias, assim como ao comprometimento do 

funcionamento social, que se manifestam desde a infância e perduram na vida adulta. As 

emoções são geradas e reguladas em resposta a situações ou pensamentos, baseando-se em 

experiências passadas, e esse processo pode ser tanto automático e controlado. A exposição a 

traumas interpessoais na infância está, portanto, intimamente ligada à desregulação emocional 

e a uma ampla gama de transtornos psiquiátricos. 

Nas discussões dos estudos de Walsh, DiLillo e Scalora (2011), apontam que mulheres 

as quais passaram por abuso sexual tendem a enfrentar maiores dificuldades na regulação 

emocional. Aquelas que relataram revitimização mostraram níveis aumentados de desregulação 

emocional em diversas áreas, incluindo a não aceitação das emoções e a falta de clareza 

emocional. O fato de mulheres revitimizadas apresentarem maior dificuldade em aceitar suas 

emoções sugere que sobreviventes de abuso podem ser mais propensos a ter avaliações 

negativas de suas emoções, como sentir vergonha ou raiva por estarem chateadas (Gratz et al., 

2007). Reconhecer e aceitar consistentemente altos níveis de emoções negativas podem ser 

exaustivo para os sobreviventes, e as emoções negativas podem intensificar ainda mais o 

sofrimento emocional. Cloitre, Scarvalone e Difede (1997) e Zeitlin, McNally e Cassidy (1993) 

trazem que múltiplas vitimizações estão associadas a dificuldades de identificar e rotular as 

emoções. Esses achados são relevantes, pois a não aceitação emocional tem sido associada à 

evitação experiencial, o que pode agravar os sintomas de transtorno pós-traumático (Gratz et 

al., 2007, Tull et al., 2007). 

A Inteligência emocional foi o processo cognitivo escolhido para melhor compreensão 

do fenômeno em questão entendendo sua importância em situações sociais. Contudo, não houve 
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achado de estudos sobre a influência da IE nas crenças em abuso sexual infantil, pelo que se 

decidiu investigá-la. No entanto, dadas as relações encontradas entre IE e outros tipos de 

violência (por exemplo, García-Sancho et al., 2014), foi possível levantar a hipótese de que 

pessoas com alta inteligência emocional apresentariam crenças mais realísticas em relação ao 

abuso sexual, se mostrando mais sensíveis à gravidade e consequências de sua ocorrência. 
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3.JUSTIFICATIVA 

 

Dentre as maneiras de combate ao abuso sexual, têm-se os programas de prevenção ao 

abuso sexual, que, entre outras medidas, procuram produzir mudanças das crenças relacionadas 

ao que se deseja combater (Maria, 2012). Porém, mesmo com os estudos na área em questão, 

leis e políticas públicas, ainda existem lacunas referentes ao tema, as quais resultam em 

comprometimento da discussão e prevenção (Pereira et al., 2019). Assim, as crenças, 

entendidas como representação aceita por um grupo social, atuam de forma direta nos 

comportamentos, orientando as condutas sociais e tomadas de decisão. Destarte, analisá-las 

sobre o contexto em questão seria de suma importância para compreensão dos princípios 

sociais, culturais e ideológicos que motivam as atitudes perante o abuso sexual (Camino et. al, 

2013; Maciel, et. al, 2015).  

Embora esses atos e consequências para as vítimas sejam severos e sérios, somente nas 

últimas décadas os abusos sexuais tiveram credibilidade e atenção por parte da academia e da 

clínica (Aded et al., 2006). No Brasil, de forma mais específica, foi com o disposto no Estatuto 

da Criança e do Adolescente - ECA (Eca, 1990) que profissionais da área jurídica e social 

começaram a ter maior consciência acerca do problema. A importância de pesquisas nesse 

cenário se apresenta progressivamente como uma prioridade, dada a ampla correlação entre as 

experiências de abuso sexual na infância e ou adolescência com um conjunto de transtornos 

psiquiátricos e comportamentais na vida adulta (Zalsman; Levy; Shovai, 2008; Brodsky; 

Oquendo; Ellis, 2008; Clark et al. 2010).  

Partindo do entendimento em que se pesa importância para análise das crenças acerca 

do abuso em questão, a inteligência emocional se apresenta como um dos construtos 

psicológicos com potencial relação. Petrides (2017) afirma que a inteligência emocional é um 

construto no qual as pessoas se diferenciam quanto à captação, processamento e utilização de 

informações intra e interpessoais. Outros autores afirmam que pessoas que têm maiores níveis 

de inteligência emocional são mais habilidosas na percepção, uso, compreensão e regulação das 

emoções, em si e em outras pessoas, tendendo a mostrarem melhor ajustamento social 

(Brackett, et al., 2006; Ciarrochi et al., 2001; Mayer; Roberts; Barsade, 2008). Com base nisso, 

é possível supor que a inteligência emocional influencie a percepção e as crenças das pessoas 

quanto ao abuso sexual, mas a relação entre esses dois fatores, apesar da sua relevância social, 

tem recebido pouca atenção de pesquisadores. Assim, o presente trabalho, levando em conta a 
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importância e a pouca exploração do tema, pretende analisar as relações entre a inteligência 

emocional e as experiências emocionais e crenças sobre o abuso sexual de crianças e 

adolescentes, cujo detalhamento é apresentado a seguir.
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4.OBJETIVOS 

4.1. Geral 

         Analisar as relações entre Inteligência Emocional, experiência emocional e as crenças de 

adultos sobre o abuso sexual de crianças e adolescentes. 

4.2. Específicos 

 

1. Investigar se existe efeito de gênero, conhecer alguém que tenha sofrido abuso ou ter 

sofrido abuso e escolaridade nas crenças sobre abuso sexual; 

2. Identificar como as pessoas vivenciam emocionalmente (sentimentos e energia) notícias 

sobre abuso sexual de crianças e adolescentes; 

3. Investigar se há efeito de gênero, conhecer alguém que tenha sofrido ou ter sofrido abuso 

e escolaridade na experiência emocional (sentimentos e energia) relacionada a notícias 

sobre abuso sexual de crianças e adolescentes;  

4. Investigar as relações entre os fatores de inteligência emocional e as crenças sobre abuso 

sexual; 

5. Investigar as relações entre inteligência emocional e experiência emocional 

(sentimentos e energia) relacionada a notícias sobre abuso sexual de crianças e 

adolescentes.
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5.HIPÓTESES 

 

Para o primeiro objetivo da pesquisa, a hipótese esperada é a de que gênero, conhecer 

alguém que tenha sofrido abuso ou ter sofrido abuso bem como escolaridade apresentem algum 

efeito nas crenças. Essa hipótese se baseia na percepção do sexo feminino ao visualizar as 

interações criança-adulto como típicas de abuso sexual, de forma a tender a culpabilizar menos 

a criança e adolescente, ao contrário do sexo masculino, que classifica essas mesmas práticas 

sexuais como menos abusivas bem como atribuem mais culpa às crianças e adolescentes 

(Broussard; Wagner; Kazelkis, 1991; Finkelhor; Redfield, 1984). Conhecer alguém que tenha 

sofrido abuso ou sofrer abuso aparece como provável influência nas crenças sobre o assunto, 

partindo dos estudos de Paixão e Neto (2020), Jonzon e Lindbland (2004) e Elliott e Carnes 

(2001) de que pessoas as quais foram abusadas e familiares as quais recebem essas notícias, se 

tornam mais sensíveis as temáticas relativas à sexualidade. A escolaridade surge como potencial 

efeito nas crenças, partindo da literatura de que baixa escolaridade seria um dos fatores de riscos 

para que se aconteça o abuso (Amazarray; Koller, 1998; Machado, 2008; Ribeiro, 2009; Hunt; 

Walsh, 2011; Zambon et al., 2012), além da importância dada a educação como estratégia de 

prevenção ao crime, através de noções básicas de educação sexual (Brasil, 2024).   

Do segundo objetivo, a hipótese esperada é a de que as experiências emocionais variem 

em torno de sentimentos desagradáveis e nível de energia alto no mood-meter. Infere-se essa 

hipótese partindo dos estudos acerca das reações emocionais de pessoas as quais foram 

abusadas de Coyle et al. (2014), sendo o nojo mais comum, emoção esta que se encontra em 

nível médio de energia e baixo em sentimento, o que indica sentimento desagradável na figura 

de emoções de Brackett, o mood-meter  Além disso, reações emocionais positivas das mães 

(Jonzon; Lindbland, 2004) as quais recebem as notícias de abuso dos seus filhos, perpassam 

pela raiva do abusador, emoções estas que indicam na figura de Brackett, alto em energia e 

sentimento desagradável. Finalizando com as reações emocionais paternas em estudos de Elliott 

e Carnes (2001) no qual apresentaram angústia ao tomar conhecimento do relato, emoção essa 

que se encontra em nível baixo de energia e sentimento, sendo desagradável. 

Acerca do terceiro objetivo de pesquisa, a hipótese formulada foi a de que gênero, 

conhecer alguém que tenha sofrido abuso ou ter sofrido abuso e escolaridade apresentariam 

algum efeito na experiência emocional, uma vez que o gênero feminino e maior escolaridade 

tendem a ter mais sensibilidade diante de situações de violência. Essa hipótese partiu dos 

mesmos estudos os quais fundamentaram a primeira hipótese (Broussard; Wagner; Kazelkis, 

1991; Finkelhor; Redfield, 1984; Paixão; Neto, 2020; Jonzon; Lindbland, 2004; Elliott; Carnes, 
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2001; Amazarray; Koller, 1998; Machado, 2008; Ribeiro, 2009; Hunt; Walsh, 2011; Zambon 

et al., 2012). 

Referente ao quarto objetivo de pesquisa, foi levantada a hipótese de que altos níveis de 

inteligência emocional apresentariam menos tolerância à legitimação do abuso, demonstrando 

maior sensibilidade à seriedade e repercussões do evento. Assim, partindo do objetivo geral, 

acredita-se que a Inteligência Emocional se relaciona negativamente com a Escala de Crenças 

sobre o Abuso Sexual, ou seja, maiores níveis de Inteligência Emocional acarretariam menor 

tolerância/legitimação. Contudo, não foram encontrados estudos que fizessem relação direta 

entre Inteligência Emocional e crenças sobre abuso sexual de crianças e adolescentes, porém, 

conforme as relações entre inteligência emocional e outros tipos de violência, como estudos de 

García-Sancho, Salguero e Fernández-Berrocal (2014) de que habilidades emocionais e 

comportamentos agressivos se correlacionam negativamente, bem como níveis maiores de 

inteligência emocional provocam melhores ajustamentos sociais (Brackett et al., 2006; 

Ciarrochi et al., 2001; Mayer; Roberts; Barsade, 2008), levantou-se essa hipótese. Inicialmente, 

as hipóteses foram elaboradas pensando no fator geral da Inteligência Emocional, que, na 

prática, pode ser representado por um ou mais fatores primários. Nesse sentido, o estudo será 

um tanto exploratório também.  

Relativo ao quinto e último objetivo, a hipótese parte da inferência de que haja 

correlação positiva entre inteligência emocional e experiência emocional energia, assim como 

negativa com sentimentos, sendo estes desagradáveis.  Essa hipótese emerge a partir da 

literatura de que maiores níveis de inteligência emocional geram melhores ajustamentos sociais 

(Brackett et al., 2006; Ciarrochi et al., 2001; Mayer; Roberts; Barsade, 2008). Assim, aqueles 

que apresentam melhores índices em inteligência emocional mostrar-se-iam mais “prontos para 

agirem” diante das notícias e, teriam sentimentos desagradáveis em relação a elas.  
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6.MÉTODO 

Para a presente pesquisa, foram utilizados quatro instrumentos, iniciando pelo 

questionário sociodemográfico, depois o inventário de competências emocionais, seguido pela 

escala de crenças sobre o abuso sexual de crianças e adolescentes, finalizando com o mood-

meter. 

 

6.1. Participantes 

A amostra deste estudo foi selecionada com base em critérios de conveniência e reuniu 

um total de 319 pessoas distribuídas pelos estados brasileiros, que majoritariamente são do 

gênero feminino com 79% e 21% do gênero masculino. A faixa etária dos participantes tem por 

média 35,88 anos e desvio padrão 13,8. Além disso, a escolaridade do gênero feminino, 15,9% 

(40) são do Ensino Médio, 42,5% (107) são do Ensino Superior e 41,7% (105) são da Pós-

Graduação. Do gênero masculino, 20,9% (14) são do Ensino Médio, 37,3% (25) são do Ensino 

Superior e 41,8% (28) são da Pós-graduação. A maioria dos participantes eram solteiros(as), 

53,1% seguido de casados(as) 29,7%. 

No que diz respeito a ter ou não sofrido abuso ou conhecer ou não alguém que tenha 

sofrido, do gênero feminino, apenas 24,2% não sofreu abuso sexual ou não conhece alguém que 

tenha sofrido, enquanto 75,8% sofreram abuso ou conhece alguém que tenha sofrido. Do gênero 

masculino, 35,8% não sofreu abuso ou não conhece alguém que tenha sofrido, enquanto 64,2% 

sofreram abuso ou conhece alguém que tenha sofrido. A tabela a seguir, traz alguns pontos 

relativos ao gênero, ter ou não sofrido abuso ou conhecer ou não alguém que tenha sofrido 

abuso, bem como escolaridade, média das idades e desvio padrão. 

 

Tabela 1- Gênero, ter ou não sofrido abuso ou conhecer ou não alguém que tenha 

sofrido abuso, escolaridade, média das idades e desvio padrão. 

Gênero Sofreu ou não abuso ou 

conhece ou não alguém que 

tenha sofrido 

Escolaridade Média 

Idade 

Desvio 

Padrão Idade 

Feminino Não Ensino Médio 26,92 8,72 

Feminino Não Ensino Superior 35,46 14,25 

Feminino Não Pós-Graduação 43,48 11,5 

Feminino Sim Ensino Médio 30,86 13,82 

Feminino Sim Ensino Superior 33,08 13,81 
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Gênero Sofreu ou não abuso ou 

conhece ou não alguém que 

tenha sofrido 

Escolaridade Média 

Idade 

Desvio 

Padrão Idade 

Feminino Sim Pós-Graduação 41,23 12,53 

Masculino Não Ensino Médio 30,67 14,15 

Masculino Não Ensino Superior 33,22 10,56 

Masculino Não Pós-Graduação 41 15,5 

Masculino Sim Ensino Médio 28,82 11,55 

Masculino Sim Ensino Superior 27,31 7,8 

Masculino Sim Pós-Graduação 40,88 15,91 

 

De acordo com os autores Bujang e Baharum (2017), têm-se como sugestão amostras 

de participantes de 782, 193, 84, 46 e 29, respectivamente, para correlações de magnitude 0,1, 

0,2, 0,3, 0,4 e 0,5, com 80% de poder e nível de significância menor que 0,05. No presente 

trabalho foi admitido que correlações girassem em torno de 0,2, com um mínimo necessário de 

193 participantes para a coleta. Contudo, a amostra foi de 319 participantes superando o mínimo 

necessário. 

 

6.2 Instrumentos 

6.2.1. Questionário Sociodemográfico 

             Questionário estruturado contendo informações relativas à idade, gênero, escolaridade, 

curso, universidade/faculdade, residência (cidade e bairro), profissão, renda e estado civil. Além 

disso, conterá três perguntas, se o participante sofreu abuso, se conhece alguém que tenha 

sofrido e se não sofreu bem como não conhece alguém próximo que tenha sido alvo. 

 

6.2.2. Inventário de Competências Emocionais (ICE-R) 

Desenvolvido por Bueno et al. (2021), é composto por 34 itens respondidos em uma 

escala Likert de cinco pontos, em que 1 indica que o item não se aplica ao indivíduo e 5 que se 

aplica completamente. Em estudo fatorial dos mesmos autores, mostrou que os 34 itens do 

inventário se dividem em 5 fatores: Regulação de emoções em outras pessoas (REOU), 

Regulação de emoções de baixa potência (REBP), Regulação de emoções de alta potência 

(REAP), Expressividade emocional (EXPR) e Percepção de emoções (PERC), além de um fator 

geral de competências emocionais (ICER). Todos apresentaram valores de Coeficiente alfa de 

Cronbach (α) e ômega de McDonald (ω) superiores a 0,7. 
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O fator Regulação das emoções em outras pessoas (REOU), é composto por oito itens 

que envolvem a habilidade em lidar com pessoas emocionalmente problemáticas ou dominadas 

pela emoção em uma situação, sem desanima‑las ou constrange‑las, ajudando‑as a se sentirem 

melhor (ex.: item 23. “Consigo ajudar outras pessoas a se sentirem melhor”). A Regulação de 

Emoção em si, se divide em dois fatores: Regulação Emocional de Alta Potência (REAP), com 

oito itens, os quais dizem respeito a habilidade de regular as emoções de raiva, impulsividade 

e euforia (ex.: item 25. “Consigo controlar minha irritação”); e Regulação das emoções de 

Baixa Potência (REBP), com sete itens (ex.: item 27. “Consigo vencer meu desânimo”), 

relacionados à capacidade de superar frustrações e automotivação de sentimentos como tristeza 

e melancolia (Bueno et al., 2021; Castro et al., 2017). 

O fator Expressividade emocional (EXPR) é composto por 4 itens, que envolvem o 

modo como um indivíduo se expressa emocionalmente e comunica essas emoções (ex.: item 6. 

“Tenho facilidade de expressar o que eu sinto”). Ao fim, a Percepção de Emoções (PERC), 

habilidade de perceber as emoções em si e em outras pessoas, composto por sete itens (ex.: item 

2. "Detecto a influência, positiva ou negativa, que outras pessoas exercem sobre as minhas 

emoções”) (Bueno et al., 2021; Castro et al., 2017). 

 

6.2.3 Escala de Crenças sobre o Abuso Sexual (ECAS) 

Criada por Machado, Gonçalves e Matos (2000), a escala portuguesa original tinha 17 

itens em três fatores. Pereira et al. (2019) validaram e adaptaram a escala no Brasil, reduzindo-

a para 11 itens em um único fator, cujo coeficiente alfa de Cronbach foi de 0,84. Os itens são 

respondidos através de escala Likert de cinco pontos, de 1 (Discordo totalmente) a 5 (Concordo 

totalmente). As pontuações na escala podem variar de 11 a 55. Contudo, maiores pontuações 

sugerem maior tolerância/legitimação do abuso contra crianças e adolescentes. Alguns 

exemplos dos itens que essa escala fornece: (ex.: item 1. “É muito raro uma 

criança/adolescente ser abusada sexualmente.”), (ex.: item 9. “Se uma menina já foi abusada 

antes, então é natural que outros homens abusem dela.”), (ex.: item 12. “As adolescentes levam 

homens mais velhos a abusar delas.”). No presente estudo, foi utilizada a escala original, tendo 

em vista sua fidedignidade e robustez.  

 

6.2.4 Mood-meter 

O Mood-Meter consiste em duas medidas relacionadas ao estado de humor, que podem 

ser representadas em um gráfico construído com base no modelo circumplexo do afeto (Russell, 

1980). As duas medidas são representadas nos eixos do gráfico, em que no horizontal se tem os 
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sentimentos, desagradável a agradável, e o vertical contém nível de energia, baixo a alto. Essas 

variáveis são respondidas separadamente, em relação a um evento ou situação. No estudo em 

questão, os participantes foram solicitados a avaliarem seu estado emocional (sentimentos e 

nível de energia), em relação a uma cena de abuso sexual de uma criança e de um adolescente. 

Essas cenas de abusos, foram notícias de jornais, a fim de evitar disparo de gatilhos, 

uma vez que são notícias veiculadas e disponíveis publicamente, contendo o fato e as principais 

informações de forma resumida, eliminando as informações as quais não convinham à pesquisa 

e seus objetivos. Foram apresentados quatro casos, dois cuja vítima era do gênero masculino 

sendo uma criança e outro adolescente, e dois cuja vítima era do gênero feminino, também 

sendo uma criança e outra adolescente. 

Os respondentes avaliaram cada caso nos dois eixos (sentimentos e energia). A 

interseção entre os valores de cada eixo posiciona um ponto na área do gráfico, que pode ser 

associado a emoções ou estados emocionais mais específicos. Por exemplo, a área superior 

esquerda relaciona estados emocionais desagradáveis com alta energia. O estado emocional 

enfurecido ou furioso é o extremo desse quadrante. A Figura 1 ajuda a identificar as emoções 

associadas às diferentes regiões do gráfico (Brackett, s.d.). 

 

 

             Figura 1-  Mood - meter 

            Autor: Marc Brackett 

 

6.3 Procedimentos 

6.3.1. Coleta de dados 
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Foram realizados todos os procedimentos respeitando a resolução 510/2016 do 

Conselho Nacional da Saúde no estudo, de forma a cumprir as condições básicas para a 

execução de pesquisas envolvendo seres-humanos, tais como: não-maleficência, beneficência, 

autonomia, justiça e equidade (CNS, 2016). Primeiramente, foi feita o cadastro e submissão do 

projeto de pesquisa na Plataforma Brasil e submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos da UFPE (CEP/CCS/UFPE), o qual foi aprovado sob o CAAE de 

número 77071624.7.0000.5208. As identidades dos participantes foram sigilosas, de forma a 

garantir o anonimato das informações; bem como solicitada assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE para participação.  

Após a aprovação do estudo, a pesquisadora divulgou a pesquisa através das redes 

sociais para a realização da coleta de dados, como banner e link do formulário. A coleta de 

dados aconteceu entre abril e maio de 2024. Primeiro os voluntários eram convidados a 

assinarem digitalmente o TCLE - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, depois de sua 

leitura e concordância com os objetivos e procedimentos da pesquisa. Cada participante 

respondeu o instrumento individualmente via formulário Google, sem restrições de tempo para 

conclusão. Após a coleta e análise dos dados, o instrumento e os questionários estarão todos 

arquivados pelo período de cinco anos, conforme a Resolução CFP 007/2003 Art. 2º do Código 

de Ética do Profissional Psicólogo. 

 

6.4 Análise dos dados 

A análise de dados foi realizada com auxílio da plataforma R (R Core Team, 2023) e sua 

interface RStudio (Posit Team, 2024). Foram realizadas análises de estatística descritiva para 

caracterização da amostra e análises inferências como a correlação de Pearson e ANOVA, 

empregando-se recursos do pacote psych (Revelle, 2023).  
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7.RESULTADOS 

 

Antes de realizar as análises para responder aos objetivos da pesquisa, é importante 

verificar se os instrumentos empregados no estudo estão captando informações fidedignas, 

considerando os fatores obtidos nos estudos originais de desenvolvimento desses 

instrumentos. Para isso, foram calculados os coeficientes alfa de Cronbach, lambda de 

Guttman e ômega de McDonald, que são mostrados na tabela abaixo, ao lado das estatísticas 

descritivas de cada fator. Os fatores foram: Escala de crenças sobre o abuso sexual (ECAS), 

Regulação de Emoções em Outras Pessoas (REOU), Regulação de Emoções de Baixa 

Potência (REBP), Expressividade Emocional (EXPR), Percepção de Emoções (PERC), 

Regulação de Emoções de Alta Potência (REAP), Inventário de Competências Emocionais 

-Geral (ICER), Mood-meter sentimento (mmse), Mood-meter energia (mmen). 

 

Tabela 2 - Estatísticas descritivas e índices de fidedignidades da Escala de Crenças sobre 

o Abuso sexual (ECAS), Inventário de Competências Emocionais Revisado (ICE-R) e o 

mood-meter 

Fatores N M DP Min Máx Assim Curt α λ Ω 

Ecas 320 1,12 0,23 1,00 2,73 3,12 13,14 0,747 0,778 0,786 

Reou 320 3,86 0,70 1,33 5,00 -0,69 0,41 0,867 0,870 0,898 

Rebp 320 3,39 0,69 1,57 5,00 -0,31 -0,14 0,856 0,853 0,892 

Expr 320 3,59 0,65 1,50 5,00 -0,35 0,50 0,656 0,617 0,734 

Perc 320 4,14 0,63 1,71 5,00 -0,84 0,92 0,775 0,755 0,837 

Reap 320 3,36 0,65 1,43 5,00 -0,10 -0,16 0,709 0,698 0,784 

Icer 320 3,67 0,50 1,77 5,00 -0,29 0,57 0,918 0,940 0,931 

MMSE 320 1,15 0,42 1,00 3,75 3,26 11,25 0,728 0,709 0,803 

MMEN 320 2,86 1,54 1,00 5,00 0,10 -1,55 0,977 0,971 0,982 

                                                        Fonte: A autora (2024). 

Nota. N – Número de respostas; M - Média; DP – Desvio Padrão; Min – Mínimo; Máx – 

Máximo; Assim – Assimetria; Curt – Curtose; α – Coeficiente Alfa de Cronbach, λ – Lambda 

Guttman; ω = Coeficiente Ômega de McDonald. 
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Todos os escores podiam variar de 1 a 5, dado que todos os instrumentos empregaram 

escala Likert de cinco pontos e os escores foram calculados pelas médias nos itens que 

compõem cada fator. Assim, nota-se que a maioria dos fatores apresentou boa amplitude, 

médias em torno do ponto central das escalas (3) e boa variabilidade. As exceções foram a 

ECAS (crenças sobre abuso sexual) e o fator mmse (sentimento) do mood-meter, que 

apresentaram médias mais próximas do valor mínimo (1), variabilidades mais baixas e valores 

altos de assimetria e curtose. Os desvios padrões apresentados revelam a variabilidade dos 

dados coletados, no qual fatores como a ECAS e o MMSEN apresentaram menor variabilidade, 

sugerindo respostas mais homogêneas entre os participantes. Em contrapartida, o MMEN 

mostrou uma alta variabilidade, indicando diferenças significativas no fator energia do mood-

meter. 

Essas características são compatíveis com o conteúdo que esses itens avaliam, 

respectivamente, crenças sobre abuso sexual e sentimento sobre relatos de abusos sexuais. Os 

dados mostram que a amostra apresenta pouca tolerância ao abuso e sentimento muito 

desagradável ao tomar contato com notícias sobre esse tema. Além disso, de forma geral, os 

índices de fidedignidade (alfa de Cronbach, lambda de Guttman e ômega de McDonalds) 

indicam que os escores dos instrumentos utilizados na pesquisa, que foram calculados com base 

nos estudos fatoriais originais, estão relativamente livres de erros de medida para a amostra 

deste estudo. 

O coeficiente Alfa de Cronbach avalia o grau de covariância entre os itens de uma escala 

ou questionário, indicando a consistência interna da medida. Valores mais altos desse 

coeficiente sugerem maior consistência interna. No entanto, o Alfa de Cronbach possui 

limitações, como a influência do número de itens na escala e a proporção da variação total 

considerada em sua fórmula (Juárez-Juaréz et al., 2019). Diante dessas limitações, o coeficiente 

Ômega de McDonald foi proposto como uma alternativa mais confiável para mensurar a 

consistência interna. O cálculo do Ômega baseia-se nas cargas fatoriais dos itens que compõem 

o fator, sendo essas cargas ponderações das variáveis padronizadas, o que contribui para maior 

estabilidade nos cálculos. Em termos de interpretação, os valores do coeficiente Ômega são 

geralmente considerados aceitáveis quando variam entre 0,70 e 0,90, embora valores acima de 

0,65 possam ser relevantes em contextos específicos de pesquisa (Juárez-Juaréz et al., 2019).  

O Conselho Federal de Psicologia (CFP), na resolução nº 09/2018, apresenta os critérios mínimos 

para aprovação de testes psicológicos pelo Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos 

(SATEPSI), no qual são considerados aceitos índices de consistência interna iguais ou superiores a 

0,6 (CFP, 2018). 
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O lambda de Guttman, assim como o Alfa de Cronbach e o Ômega de McDonald, é uma 

medida de consistência interna utilizada para avaliar a confiabilidade de escalas e questionários. 

Essas estatísticas oferecem alternativas ao Alfa de Cronbach, especialmente em situações em 

que a homogeneidade dos itens não pode ser presumida. O lambda tende a superar o Alfa em 

cenários onde a variância dos itens é heterogênea, proporcionando uma estimativa mais precisa 

da consistência interna, particularmente quando se trabalha com escalas compostas por itens 

que não são igualmente correlacionados. Além disso, pode capturar nuances na variabilidade 

dos itens que o Alfa de Cronbach pode não detectar, oferecendo, assim, uma análise mais 

detalhada da estrutura interna da escala. Valores mais altos do lambda, assim como no caso do 

Ômega e do Alfa, indicam maior consistência interna, no entanto, ao contrário do Alfa de 

Cronbach, o lambda de Guttman não é tão sensível ao número de itens, tornando-o uma 

ferramenta útil em contextos em que a escala é composta por um número reduzido de itens ou 

onde a variância entre os itens é significativa. Assim, ao complementar a análise com o lambda 

de Guttman, juntamente com o Alfa de Cronbach e o Ômega de McDonald, pode-se obter uma 

visão mais robusta e precisa da consistência interna das escalas, minimizando as limitações 

associadas a cada um dos coeficientes individuais (Guttman, 1945). 

Uma vez constatada a boa qualidade psicométrica das informações coletadas, 

prosseguiu-se para a realização das análises que irão responder aos objetivos da pesquisa. O 

primeiro objetivo investigado foi analisar se existe efeito de gênero, conhecer alguém que 

tenha sofrido ou ter sofrido abuso e escolaridade nas crenças sobre abuso sexual, medidas pela 

ECAS. Os resultados são apresentados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Existe efeito de gênero, conhecer alguém que tenha sofrido ou ter sofrido 

abuso e escolaridade nas crenças sobre abuso sexual 

  Df Sum Sq Mean Sq F value Pr(>F) 

Gênero 1 0,2266 0,2266 4,528 0,03412 

Abuso 1 0,2666 0,2666 5,328 0,02164 

Escolar. 2 0,2103 0,1052 2,101 0,124 

Resíduo 314 15,71 0,05005 NA NA 

                                               Fonte: A autora (2024) 

Nota. Df – Graus de Liberdade; Soma dos Quadrados; Média quadrada; F value - 

Valor F; Pr(>F) - Valor P  

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. 

Observa-se na Tabela 3, através da análise de variância (ANOVA) que os resultados 
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mostram tanto o gênero quanto a variável conhecer alguém que tenha sofrido abuso ou ter 

sofrido abuso, possuírem efeitos estatisticamente significativos (p<0,05) na variável 

dependente, ECAS, enquanto a escolaridade não tem um efeito estatístico significativo, 

indicando que a variação nela não contribui de forma significativa para a variação nas crenças 

sobre abuso sexual. A Tabela 4 apresenta as estatísticas descritivas dessas variáveis. 

 

Tabela 4 - Estatísticas descritivas das diferenças entre grupos 

Grupos Me_ecas  Dp_ecas 

Feminino 1,10 0,221 

Masculino 

Não sofreu/Não conhece 

Sofreu/Conhece 

1,17 

1,17 

1,10 

0,244 

0,293 

0,195 

                                              Fonte: A autora (2024) 

Nota. Me_ecas - Média na ECAS; Dp_ecas - Desvio Padrão na ECAS. 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. 

Na Tabela 4, nota-se que os homens (média = 1,17, dp = 0,24) e as pessoas que não 

conhecem alguém que tenha sofrido ou não sofreram abuso (média = 1,17, dp = 0,29) 

apresentaram média mais elevada que as mulheres (média = 1,10, dp = 0,22) e as pessoas que 

conhecem alguém que tenha sofrido ou sofreram abuso (média = 1,10, dp = 0,19) na ECAS, 

respectivamente. 

Partindo, então, para o segundo objetivo específico, de identificar como as pessoas 

vivenciam emocionalmente (sentimentos e energia) notícias sobre abuso sexual de crianças e 

adolescentes, foram obtidos os resultados apresentados na figura 2. Para essa análise, foi 

utilizado o mood-meter, gráfico no qual os sentimentos são representados no eixo x e a energia 

representada no eixo y. O ponto resultante, revela o cruzamento entre a qualidade dos 

sentimentos (desagradável/agradável) e o nível de energia (baixo/alto) associados às notícias 

sobre abuso, que pode ser interpretado em termos emocionais. O resultado pode ser observado 

na Figura 2:  
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O gráfico indica que, em média, as pessoas vivenciam notícias sobre abuso sexual com 

sentimentos extremamente desagradáveis (m=1,15, dp=0,4165) e um nível médio de energia 

(m=2,852, dp=1,542). No mood-meter, isso corresponde a sentimentos de repulsa e nojo, sendo 

essa a experiência emocional média da amostra. Considerando a variação do primeiro desvio 

padrão, observa-se uma maior variação na experiência emocional, especialmente em relação ao 

nível de energia. Os sentimentos permanecem muito próximos da pontuação mínima da escala 

(de 1 a 1,57), indicando sentimentos extremamente desagradáveis. Partindo disso, analisa-se o 

terceiro objetivo da pesquisa, que foi investigar se há efeito de gênero, conhecer alguém que 

tenha sofrido ou ter sofrido abuso e escolaridade na experiência emocional (sentimentos e 

energia) relacionada a notícias sobre abuso sexual de crianças e adolescentes, observados nas 

Tabelas 5 e 6. 

 

Tabela 5 - Efeito de gênero, conhecer alguém que tenha sofrido ou ter sofrido abuso e 

escolaridade na experiência emocional energia 

  Df Sum Sq Mean Sq F value Pr(>F) 

Gênero 1 0,03322 0,03322 0,0139 0,9062 

Sofreu abuso 1 1,386 1,386 0,5802 0,4468 

Escolaridade 2 4,013 2,006 0,8397 0,4328 

Figura 2 - Reações emocionais a notícias de abuso sexual de crianças e 

adolescentes 

Fonte: A autora (2024) 
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  Df Sum Sq Mean Sq F value Pr(>F) 

Residuals 314 750,3 2,389 NA NA 

                                               Fonte: A autora (2024) 

Nota. Df – Graus de Liberdade; Soma dos Quadrados; Média quadrada; F value - 

Valor F; Pr(>F) - Valor P. 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. 

Nota-se a partir da observação da Tabela 5, que não houve efeito estatisticamente 

significativo na variável experiência emocional energia, tendo indicado todos os p-valores acima 

de 0,05. Com base nisso, infere-se que não há indicativos capazes de certificar o efeito dos fatores 

na experiência emocional energia. 

 

Tabela 6 - Efeito de gênero, conhecer alguém que tenha sofrido ou ter sofrido abuso e 

escolaridade na experiência emocional sentimento 

  Df Sum Sq Mean Sq F value Pr(>F) 

Gênero 1 0,006389 0,006389 0,037 0,8476 

Sofreu abuso 1 0,03517 0,03517 0,2037 0,652 

Escolaridade 2 0,8948 0,4474 2,591 0,07652 

Residuals 314 54,22 0,1727 NA NA 

                                                         Fonte: A autora (2024) 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. 

Nenhum dos fatores analisados (gênero, conhecer alguém que tenha sofrido ou ter 

sofrido abuso e escolaridade) mostrou um efeito estatisticamente significativo na variável 

dependente, experiência emocional sentimento, com todos os p-valores sendo superiores a 0,05. 

Isso sugere que, com base nos dados disponíveis, não há evidências suficientes para afirmar 

que esses fatores têm um impacto sobre as experiências emocionais.  Não houve diferenças 

entre grupos (por gênero, ter sofrido abuso ou escolaridade) nas experiências emocionais diante 

de notícias referentes ao abuso sexual de crianças e adolescentes.  

Em seguida, investigou-se a relação entre os fatores de inteligência emocional do ICE-

R e as crenças sobre abuso sexual (ECAS), quarto objetivo específico de pesquisa. Para isso, 

foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson entre as variáveis, cujos resultados 

encontram-se na Tabela 7: 
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Tabela 7 - Relações entre Inteligência Emocional e crenças sobre abuso sexual 

Variáveis ECAS 

Regulação de Emoções em Outras Pessoas (REOU) 0,06 

Regulação de Emoções de Baixa Potência (REBP) 0,04 

Expressividade Emocional (EXPR) -0,01 

Percepção de Emoções (PERC) -0,01 

Regulação d e  Emoções  de Alta Potência (REAP) 0,12* 

Inventário de Competências Emocionais – Geral (ICER) 0,05 

                                             Fonte: A autora (2024) 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. 

A partir da observação da Tabela 7, pode-se verificar que houve apenas uma correlação 

positiva e estatisticamente significativa de regulação de emoções de alta potência em si mesmo 

(REAP) com crenças sobre abuso sexual (ECAS). Para verificar se os resultados sofreriam 

efeito de gênero, conhecer ou não alguém que tenha sofrido ou ter ou não sofrido abuso e 

escolaridade, foram realizadas análises correlacionais para essas diferentes subamostras, como 

mostra nas tabelas a seguir:  

 

Tabela 8 - Efeito do gênero na correlação entre Inteligência Emocional (ICER) e 

Crenças sobre Abuso (ECAS) 

Variáveis ECAS - Fem ECAS - Mas 

Regulação de Emoções em Outras Pessoas (REOU) 0,11 -0,11 

Regulação de Emoções de Baixa Potência (REBP) 0,08 -0,14 

Expressividade Emocional (EXPR) 0,05 -0,2 

Percepção de Emoções (PERC) 0,04 -0,13 

Regulação de Emoções de Alta Potência (REAP)   0,17* -0,02 

Inventário de Competências Emocionais – Geral (ICER)  0,12 -0,17 

Escala de Crenças sobre Abuso Sexual (ECAS) 1*** 1*** 

                                                             Fonte: A autora (2024) 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. 

Houve correlação positiva e estatisticamente significativa entre a ECAS e REAP apenas 

para o gênero feminino, reproduzindo os dados da amostra geral, o que sugere que esse 

resultado se dá devido à influência do grupo do gênero feminino, a qual é maioria da amostra 
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coletada. Não houve correlações estatisticamente significativas no gênero masculino. A seguir, 

a Tabela 9 indicará o efeito de não ter sofrido abuso ou não conhecer alguém que tenha sofrido 

e ter sofrido abuso ou conhecer alguém que tenha sofrido na correlação entre inteligência 

emocional e a ecas.  

 

Tabela 9 - Efeito de não sofreu abuso ou não conhece alguém que sofreu abuso e sofreu 

ou conhece alguém que sofreu na correlação entre Inteligência Emocional (ICER) e 

Crenças sobre Abuso (ECAS) 

Variáveis ECAS – Não  ECAS – Sim 

Regulação de Emoções em Outras Pessoas (REOU) 0,1 0,04 

Regulação de Emoções de Baixa Potência (REBP) -0,1 0,1 

Expressividade Emocional (EXPR) -0,15 0,07 

Percepção de Emoções (PERC) -0,02 0 

Regulação de Emoções de Alta Potência (REAP) 0,1 0,12 

Inventário de Competências Emocionais – Geral (ICER) -0,02 0,09 

Escala de Crenças sobre Abuso Sexual (ECAS) 1*** 1*** 

                                                           Fonte: A autora (2024) 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. ECAS-SIM: Correlações com o grupo que sofreu ou 

conhece alguém que sofreu abuso; ECAS-NÃO: Correlações com o grupo que não sofreu nem 

conhece alguém que tenha sofrido abuso.  

De acordo com a verificação da Tabela 9, pode-se constatar que não houve correlações 

estatisticamente significativas entre inteligência emocional e crenças sobre abuso em ambos os 

grupos, quanto a não ter sofrido abuso ou não conhecer alguém que tenha sofrido abuso, e o 

grupo ter sofrido abuso ou conhecer alguém que tenha sofrido abuso. A seguir, foi analisado o 

efeito da escolaridade na correlação entre inteligência emocional e a ecas.  

 

 

Tabela 10 - Efeito de escolaridade correlação entre Inteligência Emocional (ICER) e 

Crenças sobre Abuso (ECAS) 

Variáveis ECAS 

– EM 

ECAS 

– ES 

ECAS 

– PG 

Regulação de Emoções em Outras Pessoas (REOU) 0,09 0,06 0,09 
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Variáveis ECAS 

– EM 

ECAS 

– ES 

ECAS 

– PG 

Regulação de Emoções de Baixa Potência (REBP) 0,07 -0,01 0,2* 

Expressividade Emocional (EXPR) 0 -0,11 0,18* 

Percepção de Emoções (PERC) -0,06 0 0,07 

Regulação de Emoções de Alta Potência (REAP) 0,12 0,12 0,2* 

Inventário de Competências Emocionais – Geral (ICER) 0,06 0,01 0,2* 

Escala de Crenças sobre Abuso Sexual (ECAS) 1*** 1*** 1*** 

                                                             Fonte: A autora (2024) 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. ECAS-EM: Ensino Médio; ECAS-ES: Ensino Superior; 

ECAS-PG: Pós-Graduação. 

 

Nota-se a partir da análise da tabela 10, que dentro os níveis de escolaridade, apenas na 

pós-graduação houve correlações estatisticamente significativas, sendo elas positivas e baixas, 

entre inteligência emocional e crenças sobre abuso nas varáveis de REBP, EXPR, REAP e 

pontuação geral no ICER com a ECAS. Partindo dessa análise, foi feito a observação do quinto 

objetivo de pesquisa sobre investigar as relações entre inteligência emocional e experiência 

emocional (sentimentos e energia) relacionada a notícias sobre abuso sexual de crianças e 

adolescentes., cujos resultados estão na Tabela 11. 

 

Tabela 11 - Relação entre Inteligência Emocional e Experiência Emocional diante das 

notícias de abuso 

Variáveis MMSE MMEN 

Regulação de Emoções em Outras Pessoas (REOU) 0,02    0,09 

Regulação de Emoções de Baixa Potência (REBP) 0,04   0,19** 

Expressividade Emocional (EXPR) -0,04 0,06 

Percepção de Emoções (PERC) -0,01    0,08 

Regulação de Emoções de Alta Potência (REAP) 0,09    0,2** 

Inventário de Competências Emocionais – Geral (ICER) 0,03    0,17* 

                                                          Fonte: A autora (2024) 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. MMSE: Mood-Meter Sentimentos; MMEN: Mood-Meter 

Energia. 

Na exploração dos dados da Tabela 11, verifica-se que houve correlações 
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estatisticamente significativas, baixas e positivas de REBP, REAP e ICER com o nível de 

energia no Mood-Meter (mmen). Para verificar se essas correlações seriam moderadas por 

gênero, não ter sofrido abuso ou não conhecer alguém que tenha sofrido, ter sofrido abuso ou 

conhecer alguém que tenha sofrido e escolaridade, foram realizadas as seguintes, observados 

nas tabelas a seguir, a começar pela Tabela 12. 

 

Tabela 12 - Efeito do gênero na relação entre Inteligência Emocional e Experiência 

Emocional 

Variáveis REOU  REBP EXPR PERC REAP ICER 

Mood-Meter Sentimento (MMSE) - 

Feminino 

0,02 0,06 -0,01 0 0,07 0,04 

Mood-Meter Energia (MMEN) - 

Feminino 

0,07 0,22*** 0,08 0,08 0,17** 0,17** 

Mood-Meter Sentimento (MMSE) - 

Masculino 

0,03 -0,02 -0,15 -0,03 0,17 0 

Mood-Meter Energia (MMEN) - 

Masculino 

0,18 0,06 -0,04 0,05 0,36** 0,17 

                                                          Fonte: A autora (2024) 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. 

          O padrão de correlações apresentado na amostra total também foi encontrado na matriz 

de correlações para o gênero feminino, ou seja, correlações estatisticamente significativas em 

REBP, REAP e ICER com o nível de energia no mood-meter. No entanto, a matriz de 

correlações para o gênero masculino revelou que apenas a regulação de emoções de alta 

potência (REAP) apresentou uma manifestação positiva e moderada com o nível de energia no 

mood-meter. A Tabela 13 dá continuidade dos efeitos das variáveis nas relações, sendo não ter 

sofrido abuso ou não conhecer alguém que tenha sofrido e sofrer abuso ou conhecer alguém 

que tenha.  

 

Tabela 13 - Efeito de não ter sofrido abuso ou não conhecer alguém que tenha sofrido e 

sofreu abuso ou conhece alguém que tenha sofrido na relação entre Inteligência 
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Emocional e Experiência Emocional 

Variáveis REOU  REBP EXPR PERC REAP ICER 

Mood-Meter Sentimento (MMSE) - 

Não 

0,02 -0,02 -0,21 -0,03 0,05 -0,06 

Mood-Meter Energia (MMEN) - 

Não 

0,01 0,1 0 0,11 0,16 0,1 

Mood-Meter Sentimento (MMSE) - 

Sim 

0,02 0,07 0,02 0 0,11 0,06 

Mood-Meter Energia (MMEN) - 

Sim 

0,12 0,22*** 0,08 0,07 0,22*** 0,19** 

                                                              Fonte: A autora (2024) 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. 

Nota-se que o grupo representado na Tabela 13, ter sofrido abuso ou conhecer alguém 

que tenha sofrido abuso, manifestou os mesmos resultados da amostra geral, ou seja, 

correlações estatisticamente significativas entre REBP, REAP e ICER com o nível de energia 

do mood-meter. Enquanto o grupo que não sofreu ou não conhece alguém que tenha sofrido 

não apresentou nenhuma correlação estatisticamente significativa. A Tabela 14, a seguir, 

mostrará os efeitos da escolaridade na relação também sobre inteligência emocional e 

experiência emocional.  

 

Tabela 14 - Efeito de escolaridade na relação entre Inteligência Emocional e Experiência 

Emocional 

Variáveis REOU  REBP EXPR PERC REAP ICER 

Mood-Meter Sentimento (MMSE) – 

Ensino Médio 

0,2 0,02 0,03 -0,02 0,2 0,12 

Mood-Meter Energia (MMEN) – 

Ensino Médio 

0,18 0,23 -0,04 0,16 0,34* 0,23 

Mood-Meter Sentimento (MMSE) - 

Superior 

-0,05 0,07 -0,12 0,04 0,08 0 

Mood-Meter Energia (MMEN) - 

Superior 

0,2* 0,25** 0,24** 0,13 0,21* 0,28** 

Mood-Meter Sentimento (MMSE) – 0,05 0,14 0,05 0,01 0,07 0,09 
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Variáveis REOU  REBP EXPR PERC REAP ICER 

Pós-Graduação 

Mood-Meter Energia (MMEN) – Pós-

Graduação 

-0,09 0,09 -0,12 -0,06 0,11 -0,02 

                                                          Fonte: A autora (2024) 

*** p < 0,001; **p < 0,01; * p < 0,05. 

Houve efeito de escolaridade nas correlações entre as variáveis, do grupo com ensino 

médio e os com ensino superior. Dentre aquelas que tinham ensino médio, observou-se 

correlação moderada, positiva e estatisticamente significativa entre REAP e nível de energia no 

mood-meter. Entre os participantes com ensino superior, todas as variáveis da inteligência 

emocional apresentaram correlações fracas, positivas e significativas com o nível de energia no 

mood-meter, com exceção de PERC, que não foi estatisticamente significativa. Por fim, não 

houve nenhuma correlação estatisticamente significativa na matriz de correlações dos 

participantes com pós-graduação.
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8.DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa teve como objetivo geral analisar as relações entre Inteligência 

Emocional, experiência emocional e as crenças de adultos sobre o abuso sexual de crianças e 

adolescentes. De maneira geral, os resultados do presente estudo demonstraram que a média de 

crenças sobre o abuso foi baixa, isso significa que a amostra do estudo foi muito intolerante ao 

abuso, não se prendendo a crenças legitimadoras.  O primeiro objetivo específico perpassou por 

investigar se existe efeito de gênero, conhecer alguém que tenha sofrido abuso ou ter sofrido 

abuso e escolaridade nas crenças sobre abuso sexual, medido pela Escala de Crenças sobre 

Abuso Sexual – ECAS. Os homens e as pessoas que não conhecem alguém que tenha sofrido 

ou não sofreram abuso apresentaram média mais elevada que as mulheres e as pessoas que 

conhecem alguém que tenha sofrido ou sofreram abuso na ECAS, respectivamente. Este 

resultado indica que homens e pessoas que não sofreram abuso ou não conhecem quem tenha 

sofrido, são menos intolerantes a legitimação do abuso sexual contra crianças e adolescentes, 

com pontuações ligeiramente mais altas em relação aos outros grupos, o que não quer dizer que 

sejam tolerantes. Mesmo havendo a diferença entre grupos, os resultados indicaram que a 

amostra do estudo foi muito intolerante ao abuso, sem pertencerem as crenças legitimadoras, 

tais quais: “2. Só as meninas são vítimas de abuso sexual”; “3. As pessoas que abusam 

sexualmente de crianças/adolescentes são quase sempre desconhecidas.”; “17. Se não houver 

penetração, então o abuso é pouco grave.” 

Esse resultado corroborou a hipótese de que gênero e conhecer alguém que tenha sofrido 

abuso ou ter sofrido abuso apresentassem efeito sobre as crenças sobre abuso. Esse resultado é 

apoiado pela literatura científica, que tem reportado que pessoas do gênero feminino percebem 

a prática sexual de crianças e adolescentes como realmente abusivas (Broussard; Wagner; 

Kazelkis, 1991; Finkelhor; Redfield, 1984). O fato de pessoas que sofreram ou conhecem quem 

tenha sofrido também possuírem pontuações mais baixas, pode se dar devido à sensibilidade de 

ter vivenciado essa violência de forma tão próxima. Essa interpretação é apoiada por estudos 

como o de Paixão e Neto (2020), que reportaram que essa população apresenta comportamentos 

diferenciados e mais sensíveis no que tange à sexualidade e relacionamentos. A hipótese de que 

a escolaridade haveria efeito, de acordo com a literatura (Amazarray; Koller, 1998; Machado, 

2008; Ribeiro, 2009; Hunt; Walsh, 2011, Zambon et al., 2012) de que seria um dos fatores de 

risco para a ocorrência do abuso, não foi confirmada, sendo os resultados do presente estudo 

contrários a literatura.  

Do segundo objetivo de pesquisa, foi feita análise de identificar como as pessoas 
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vivenciam emocionalmente (sentimentos e energia) notícias sobre abuso sexual de crianças e 

adolescentes. Em média, as pessoas experienciaram as notícias de abuso com sentimentos 

extremamente desagradáveis, próximo do 1 no gráfico, e nível médio de energia, próximo do 3 

no gráfico. Como foi utilizado o mood-meter para avaliar, esses dados indicam sentimentos de 

repulsa e nojo. Os níveis de energia variaram de 1,31 a 4,39, mostrando uma variação na 

experiência emocional, que vai do desespero (despairing) à fúria (fuming), passando pelo nojo 

(disgusted) e ansiedade (anxious), conforme figura a seguir:  

 

           Figura 3 - Mood - meter 

Autor: Marc Brackett 

Quando avalia o primeiro desvio padrão, observa-se maior variação no nível de energia, 

enquanto os sentimentos variam muito pouco ao redor da média. Esses dados corroboraram em 

parte a hipótese que esperava reações emocionais desagradáveis e nível de energia alto, uma 

vez que, de fato, houve sentimentos desagradáveis, porém, os níveis de energia foram em geral, 

médios.  

Estudos de Jonzon e Lindbland (2004) sobre reações emocionais de mães ao receberem 

a notícia de filhas que foram abusadas, podem ser explicativos e corroborativos para os 

resultados da presente pesquisa, devido as três classificações de reações as notícias, sendo elas: 

reações positivas, negativas e neutras, uma vez que reações positivas, de acordo com a 

literatura, perpassam por raiva do abusador, emoção esta que foi encontrada na amostra. No 

estudo de Sequeira (2013), sobre pais de vítimas de abuso sexual, estes manifestam 

perturbações emocionais e reações emocionais angustiantes face à revelação do abuso de seus 

filhos, reação esta que também parte das mães as quais escutam tais relatos de seus filhos.  Além 

desses estudos com mães e pais, os realizados com vítimas de violência sexual, trazem que estas 

apresentam nojo como emoções mais comumente relatadas (Coyle et al., 2014). Ou seja, 
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partindo desses estudos, as pessoas respondentes da presente pesquisa tiveram reações 

coerentes com as reportadas nesses estudos perante as notícias de abuso. Em todos os casos, os 

sentimentos giraram em torno da raiva, ansiedade e nojo. Embora esses sentimentos sejam 

distintos, eles se localizam no quadrante superior direito do mood-meter e têm em comum o 

fato de serem desagradáveis e mobilizadores de energia (ativação fisiológica e agitação) 

(Brackett, n.d.). 

O terceiro objetivo da pesquisa foi investigar se gênero, conhecer alguém que sofreu ou 

ter sofrido abuso, e escolaridade afetam a experiência emocional ao ler notícias sobre abuso 

sexual de crianças e adolescentes. Os resultados mostraram que nenhum desses fatores teve 

efeito significativo na experiência emocional, pois todos os p-valores foram superiores a 0,05. 

Assim, não houve diferença significativa entre os grupos, e todos podem ser representados pela 

média amostral. 

O quarto objetivo de pesquisa, que se referia a investigar as relações entre os fatores de 

inteligência emocional e as crenças sobre abuso sexual, foi encontrada relação positiva e 

estatisticamente significativa somente de regulação de emoções de alta potência em si mesmo 

(REAP) com crenças sobre abuso sexual (ECAS). A REAP refere-se à capacidade de regular a 

impulsividade, tanto de raiva, quanto da euforia (Bueno et al., 2021; Castro et al., 2017). Esse 

resultado varia em função do gênero e da escolaridade. Apenas as mulheres apresentaram 

correlação positiva e significativa da variável REAP com a ECAS. O resultado geral também 

sofreu efeito de escolaridade, pois participantes com pós-graduação apresentaram correlações 

das variáveis REBP, EXPR, REAP e pontuação geral no ICER com a ECAS.  

No que tange ao gênero, infere-se que, mulheres que regulam mais emoções como raiva, 

estresse e dentre outros, tendem a ser menos intolerantes em relação ao abuso de crianças e 

adolescentes. Assim, interpreta-se que indivíduos que controlam mais emoções de alta potência 

podem se tornar um pouco mais insensíveis, uma vez que é essencial permitir que um nível 

mínimo de excitação emocional flua pelo corpo para gerar uma resposta comportamental 

intolerante ao abuso, conforme estudos de Gross (2014) acerca da supressão emocional. A 

composição da amostra pode ter influência no processo, mas os dados disponíveis só mostram 

a relação entre REAP e ECAS. 

Não foram encontrados estudos que pudessem explicar o porquê de pessoas com pós-

graduação com melhores regulações emocionais e expressividade obterem pontuações 

ligeiramente mais altas na escala de crenças sobre abuso sexual de crianças e adolescentes. Vale 

destacar que a regulação emocional de baixa potência diz respeito à habilidade de lidar com 

sentimentos como tristeza, desânimo ou medo, capacitando a superar frustrações (Bueno et al., 
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2021; Castro et al., 2017). Esse resultado pode gerar uma interpretação de que quanto maiores 

os níveis de regulação emocional, baixa e alta potência, maiores os níveis de tolerância a 

legitimação do abuso, todavia mesmo que seja uma interpretação correta, a mais precisa seria 

de que pontuações mais altas em regulação de emoções, baixa e alta potência, indicaria que 

esses indivíduos são ligeiramente menos intolerantes a legitimação do abuso 

Provavelmente, o que conduz a tolerância aumentar ou não, é o que a pessoa respondente 

sente em relação à situação de abuso. Ou seja, regular bem as emoções de alta e de baixa 

potência, poderia inferir que ela não experimenta a emoção a qual tornaria mais intolerante, 

uma vez que ela escolhe a situação em que lhe causará menos impacto emocional. Dentre as 

estratégias de regulação de emoções, tem-se a supressão, a qual pode auxiliar em momentos 

cruciais, mas prejudiciais a longo prazo, uma vez que evitam experienciar a emoção por 

completo como forma adaptativa. Nesse sentido, a supressão de emoções (de alta e de baixa 

potência) poderiam ajudar a pessoa a responder os itens do teste, tornando-as mais "frias", por 

que, de fato, o objetivo da pessoa, naquele momento era responder o questionário, então, 

emocionar-se poderia haver desvios (Smith; Kelinman, 1989; Gross, 2014). 

Assim, do quinto e último objetivo de pesquisa, que explorou as relações entre 

inteligência emocional e experiência emocional diante das notícias de abuso sexual de crianças 

e adolescentes. Foi constatado correlações estatisticamente significativas, baixas e positivas de 

REBP, REAP e ICE-R com o nível de energia no Mood-Meter (mmen). Disso compreende-se 

que as pessoas que regulam melhor as emoções de baixa potência, tais como tristeza, e de alta 

potência, como raiva, obtém maiores pontuações em energia. Ao ler a notícia, a pessoa regula 

as emoções, mas suprime sua expressão, entretanto, internamente, ela sente ainda mais 

intensamente a energia, ou seja, o componente fisiológico das emoções, que exerce uma pressão 

para se manifestar por meio de algum tipo de comportamento, conforme a literatura (Gross, 

2015). 

Ao serem moderados pelos grupos, gênero, experiência de abuso e escolaridade, foram 

observados efeitos específicos em alguns casos, como no gênero feminino, nas pessoas que 

sofreram ou conhecem alguém que tenha sofrido abuso, e naqueles com ensino médio e 

superior. Dessa forma, as correlações entre o ICE-R e a experiência emocional variam em 

função dessas variáveis. Por exemplo, o gênero feminino, e pessoas que sofreram ou conhecem 

alguém que sofreu abuso bem como escolaridade em nível superior apresentaram correlações 

similares à amostra geral. Os demais grupos apresentaram correlações não significativas ou 

número menor de correlações que fossem significativas, o que torna possível visualizar que 

esses resultados, especialmente os efeitos de gênero e ter sofrido abuso, tenham sido 
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significativos uma vez que o número desses participantes é maior na amostra, e podem ter 

funcionado como moderadores perpassando pela literatura (Broussard; Wagner; Kazelkis, 

1991; Finkelhor; Redfield, 1984; Paixão e Neto, 2020). Além do mais, baixo nível de 

escolaridade dos pais é um dos fatores relacionados aos maus tratos na infância (Zambon et al., 

2012), bem como a existência de fatores de riscos socioeconômicos para ocorrência do abuso 

sexual infantojuvenil, este que tem sido debatido na câmara legislativa, trazendo a educação 

como importante no combate (Brasil, 2024).  Assim, interpreta-se que, acesso à informação e 

maiores níveis de escolaridade sejam agentes essenciais no entendimento, prevenção e combate 

do problema. 
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9.CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo fornecem um panorama abrangente sobre as relações entre 

inteligência emocional, crenças sobre o abuso sexual de crianças e adolescentes e experiências 

emocionais diante de notícias relacionadas a esse tema. A análise revelou que variáveis como 

gênero, escolaridade e experiências prévias estão fortemente associadas às crenças sobre o 

abuso, destacando o papel das vivências individuais e do contexto sociocultural na formação 

dessas crenças. A inteligência emocional, por sua vez, mostrou-se uma habilidade central na 

compreensão e no ajustamento das respostas emocionais a esse tipo de violência, indicando que 

indivíduos com maiores níveis de IE tendem a apresentar crenças mais intolerantes em relação 

ao abuso e maior sensibilidade ao impacto emocional desses eventos. 

Embora a pesquisa tenha desempenhado um papel importante na compreensão do abuso 

sexual, das crenças e das competências emocionais associadas, ela apresenta algumas 

limitações. A amostra foi composta majoritariamente por mulheres da região Nordeste, com 

escolaridade acima do ensino médio, o que restringe a generalização dos achados. Investigações 

futuras poderiam ampliar o escopo para incluir públicos mais diversos, considerando diferentes 

contextos socioculturais e níveis educacionais, permitindo uma avaliação comparativa entre 

grupos distintos. Além disso, o estudo enfrentou o desafio da desejabilidade social, já que o 

tema sensível pode ter levado os participantes a responderem de forma condizente com o que é 

socialmente aceitável, e não necessariamente com seus pensamentos ou comportamentos 

genuínos. 

Outra limitação identificada foi a baixa variabilidade nos escores da Escala de Crenças 

sobre Abuso Sexual (ECAS), o que dificultou a obtenção de correlações robustas com outras 

variáveis. Replicações futuras poderiam adotar instrumentos com itens menos incisivos, 

visando captar nuances mais diversificadas das crenças sobre abuso sexual. Apesar dessas 

limitações, os achados reforçam a importância de intervenções que promovam o fortalecimento 

das competências emocionais e a educação em direitos humanos como estratégias para 

combater crenças equivocadas e fomentar atitudes empáticas e assertivas. 

A continuidade de estudos sobre o tema é essencial, considerando o aumento alarmante 

nos casos notificados de abuso sexual. Ampliar a compreensão dos processos que envolvem 

essa problemática social contribui para o desenvolvimento de métodos mais eficazes de 

prevenção e conscientização. Trabalhar na transformação do meio, por meio de ações 

preventivas, é imprescindível para reduzir os impactos do abuso e promover uma sociedade 

mais informada e engajada no enfrentamento dessa questão. 
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APÊNDICE A - Termo de Compromisso e Confidencialidade 

 

Título do projeto: Inteligência Emocional e crenças sobre o Abuso Sexual de crianças e 

adolescentes.  

Nome Pesquisador responsável: Maria Luisa Barros Santos Lucena 

Instituição/Departamento de origem do pesquisador: Universidade Federal de 

Pernambuco/Programa de pós-graduação em Psicologia Cognitiva 

Endereço completo do responsável: Avenida Professor Almeida Barreto, 813, Ap – 202 – 

São José/PB. CEP: 58400328.  

Telefone para contato: (83) 9 94114418 - E-mail: maria.blucena@ufpe.br 

Orientador/fone contato/e-mail: José Maurício Haas Bueno/ (81) 21268730 / 

mauricio.bueno@ufpe.br    

Coorientadora/fone contato/e-mail: Aline Lobato Costa/ Telefone: (83) 9 99080607/ e-mail: 

lobato@servidor.uepb.edu.br 

O pesquisador do projeto acima identificado assume o compromisso de: 

• Garantir que a pesquisa só será iniciada após a avaliação e aprovação do Comitê de 

Ética e Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Federal de Pernambuco 

– CEP/UFPE e que os dados coletados serão armazenados pelo período mínimo de 5 

anos após o término da pesquisa; 

• Preservar o sigilo e a privacidade dos voluntários cujos dados serão estudados e 

divulgados apenas em eventos ou publicações científicas, de forma anônima, não sendo 

usadas iniciais ou quaisquer outras indicações que possam identificá-los; 

• Garantir o sigilo relativo às propriedades intelectuais e patentes industriais, além do 

devido respeito à dignidade humana; 

• Garantir que os benefícios resultantes do projeto retornem aos participantes da pesquisa, 

seja em termos de retorno social, acesso aos procedimentos, produtos ou agentes da 

pesquisa; 

• Assegurar que os resultados da pesquisa serão anexados na Plataforma Brasil, sob a 

forma de Relatório Final da pesquisa; 

 

Os dados coletados nesta pesquisa de aplicação de inventário, escalas e questionário 

sociodemográfico ficarão armazenados em pastas seguras e protegidas em um dispositivo de 

armazenamento de dados de uso exclusivo da pesquisa, sob a responsabilidade da pesquisadora 
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Maria Luisa Barros Santos Lucena, Telefone: (83) 9 94114418, e-mail: maria.blucena@ufpe.br 

de seu orientador José Maurício Haas Bueno, Telefone: (81) 21268730, e-mail: 

mauricio.bueno@ufpe.br, e coorientadora Aline Lobato Costa, Telefone: (83)9 99080607, e-

mail: lobato@servidor.uepb.edu.br, no endereço: Universidade Federal de Pernambuco, Centro 

de Filosofia e Ciências Humanas, Departamento de Psicologia. Av. Arquitetura, s/n - CFCH, 

8º Andar Cidade Universitária, pelo período de mínimo 5 anos após o término da pesquisa. 

 

Recife, 09 de janeiro de 2024. 

 

_____________________________ 

Assinatura da pesquisadora responsável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:maria.blucena@ufpe.br
mailto:mauricio.bueno@ufpe.br
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APÊNDICE B - Termo de consentimento livre e esclarecido (Para pais/responsáveis 

legais pelo menor de 18 anos - TCLE) 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO   

(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS) 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa “Inteligência 

Emocional e crenças sobre o Abuso Sexual de crianças e adolescentes”, que está sob a 

responsabilidade do (a) pesquisador (a) Maria Luisa Barros Santos Lucena, endereço: Avenida 

Professor Almeida Barreto, 813, Ap – 202 – São José/PB. CEP: 58400328.– Telefone:  83 

994114418, e-mail: maria.blucena@ufpe.br, Sob a orientação de: José Maurício Haas Bueno 

Telefone: (81) 21268730,  e-mail: mauricio.bueno@ufpe.br e coorientação de: Aline Lobato 

Costa/ Telefone: (83) 9 99080607/ e-mail: lobato@servidor.uepb.edu.br. 

              Todas as suas dúvidas podem ser esclarecidas com o responsável por esta pesquisa. 

Apenas quando todos os esclarecimentos forem dados e você concorde com a realização do 

estudo, pedimos que clique no local de aceitar participar da pesquisa afim de dar continuidade 

a mesma.  

O (a) senhor (a) estará livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite 

participar, não haverá nenhum problema, desistir é um direito seu, bem como será possível 

retirar o consentimento em qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma penalidade.  

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

O abuso sexual infanto-juvenil é uma das formas de violência sexual que perpassa as mais 

diversas áreas do ser humano ao longo da história, depreende-se que o abuso é toda forma de 

gratificação sexual do agressor perante uma vítima mais jovem que não compreende a 

circunstância. Contudo, apesar de sua relevância, o assunto ainda contém lacunas para 

prevenção, repressão e solução do mesmo. Assim, a presente pesquisa faz uma explanação da 

mailto:maria.blucena@ufpe.br
mailto:mauricio.bueno@ufpe.br
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definição, dados, tipos, consequências, crenças acerca e o processo cognitivo da inteligência 

emocional como aporte para compreensão do tema. O objetivo da presente pesquisa é analisar 

o efeito da inteligência emocional nas crenças de adultos sobre o abuso sexual de crianças e 

adolescentes. A pesquisa usará como procedimento respostas a 4 questionários, todos de forma 

virtual pela plataforma Google Formulários, de forma individual, feita uma única vez de acordo 

com o participante, sem tempo mínimo de resposta, podendo, inclusive, parar quando quiser e 

retornar depois. Participar da pesquisa pode ocasionar desconfortos emocionais devido à 

sensibilidade do tema e das etapas, contudo os pesquisadores se manterão disponíveis para fazer 

encaminhamento psicológico, caso necessite, através do contato: maria.blucena@ufpe.br, além 

de enfatizar que pode haver desistência da pesquisa a qualquer momento, também é importante 

ressaltar a possibilidade de cansaço ou fadiga por conta do empo de tela necessário para 

conclusão em vistas que a coleta se dá de forma virtual. No entanto, ela também trará benefícios 

como auxílio a ciência na busca de melhoria social e acadêmica frente à essa temática de 

relevante interesse e impacto nos campos básicos da vida humana, tais como o social, a saúde 

e a segurança pública. 

 

Esclarecemos que os participantes dessa pesquisa têm plena liberdade de se recusar a participar 

do estudo e que esta decisão não acarretará penalização por parte dos pesquisadores. Todas as 

informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos ou 

publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os 

responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação.  Os dados 

coletados nesta pesquisa inventários, escalas, questionários e gráficos, ficarão armazenados em 

pastas de arquivo do computador pessoal sob a responsabilidade da pesquisadora Maria Luisa 

Barros Santos Lucena, Telefone: (83) 994114418, e-mail: maria.blucena@ufpe.br, seu 

orientador José Maurício Haas Bueno, Telefone: (81) 21268730,  e-mail: 

mauricio.bueno@ufpe.br e coorientadora Aline Lobato Costa, Telefone: (83) 9 99080607, e-

mail: lobato@servidor.uepb.edu.br no endereço Universidade Federal de Pernambuco, Centro 

de Filosofia e Ciências Humanas, Departamento de Psicologia. Av. Arquitetura, s/n - CFCH, 

8º Andar Cidade Universitária, pelo período de mínimo 5 anos após o término da pesquisa, pelo 

período de mínimo 5 anos após o término da pesquisa.  

Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a aceitação 

é voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente 

decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extra-judicial. Se houver 

necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidas pelos pesquisadores 

mailto:maria.blucena@ufpe.br
mailto:maria.blucena@ufpe.br
mailto:mauricio.bueno@ufpe.br
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(ressarcimento de transporte e alimentação).  

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, o (a) senhor (a) 

poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no 

endereço: (Avenida da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade Universitária, Recife-

PE, CEP: 50740-600, Tel.: (81) 2126.8588 – e-mail: cephumanos.ufpe@ufpe.br). 

 

 

___________________________________________________ 

(assinatura do pesquisador) 

 

 CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo 

assinado, após a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade de 

conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, concordo em 

participar do estudo “Inteligência Emocional e crenças sobre o Abuso Sexual de crianças e 

adolescentes”, como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo(a) 

pesquisador (a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis 

riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido que posso retirar o meu 

consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. 

 

Local e data __________________ 

Assinatura do participante: __________________________ 

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa  

e o aceite do voluntário em participar.  (02 testemunhas não ligadas à equipe de 

pesquisadores): 

 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 
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APÊNDICE C – Questionário Sociodemográfico 

Pergunta Base 

Você já sofreu, presenciou ou conhece alguém próximo que tenha sofrido abuso sexual? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

Alerta de gatilho 

Os questionários desta pesquisa envolvem descrições de situações de abuso e podem ocasionar 

gatilhos para pessoas sensíveis a este tema. Assim, pensando em seu bem-estar tal como um 

prosseguimento eficaz da pesquisa, pergunta-se:  

Você está certo(a) de que quer continuar?  

Caso não queira, não te acarretará nenhuma consequência, fique tranquilo(a) para responder. 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

1. E-mail: ___________________________________________________________________  

2. Idade: 

3. Como você se identifica em termos de gênero? 

Sabemos que gênero pode ser uma experiência pessoal e única, então sinta-se livre para escolher 

a opção que melhor representa sua identidade. Se preferir, também pode compartilhar sua 

própria descrição. 

(  ) Masculino (  )Feminino (  )Não-binário (  )Transgênero (  )Prefiro não dizer 

4. Escolaridade: 

(  ) Ensino Fundamental  (  ) Ensino Médio (  ) Ensino Superior  (  ) Pós-Graduação (  ) Sem 

escolaridade 

5. Caso esteja na universidade ou pós, qual seu curso? Caso não esteja cursando ou já tenha 

cursado, só responder: Não estou cursando/Não cursei. 

6. Caso você esteja na graduação ou pós, qual sua Universidade/Faculdade? Caso não esteja 

cursando ou já tenha cursado, só responder: Não estou cursando/Não cursei. 

7. Você é de qual estado do Brasil: 
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(  ) Estrangeiro (  ) Acre (  ) Alagoas (  ) Amapá (  ) Amazonas (  ) Bahia (  ) Ceará (  ) Distrito 

Federal (  ) Espírito Santo (  ) Goiás (  ) Maranhão (  ) Mato Grosso (  ) Mato Grosso do Sul (  ) 

Minas Gerais (  ) Pará (  ) Paraíba (  ) Paraná (  ) Pernambuco (  ) Piauí (  ) Rio de Janeiro (  ) 

Rio Grande do Norte (  ) Rio Grande do Sul (  ) Rondônia (  ) Roraima (  ) Santa Catarina (  ) 

São Paulo (  ) Sergipe (  ) Tocantins. 

8. Qual sua renda: 

(  )Até 1 salário mínimo (R$ 1.412,00)  

(  )De 1 a dois salários mínimos (De R$ 1.413,00 a R$ 2.824,00)  

(  )De 2 e 3 salários mínimos (De R$ 2.825,00 a R$ 4.236,00)  

(  )De 3 a 4 salários mínimos (De R$ 4.237,00 a R$ 5.648,00)  

(  )4 salários mínimos ou mais (R$ 5.649,00 ou mais) 

9. Estado Civil: 

( ) Solteiro ( ) Casado/a ( ) Em união estável ( )Divorciado/a  ( ) Viúvo/a  

10. Você sofreu algum tipo de abuso sexual quando criança e/ou adolescente?  

Sim ( )  Não ( ) 

11. Você conhece alguém próximo que tenha sofrido algum tipo de abuso sexual quando criança 

e/ou adolescente? 

Sim ( )  Não ( ) 

12. Você não sofreu bem como não conhece alguém que tenha sofrido algum tipo de abuso sexual 

quando criança e/ou adolescente?  

Sim ( )  Não ( ) 
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ANEXO A – Inventário de Competências Emocionais (ICE-R) 

 

 

INVENTÁRIO DE COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS (VERSÃO 3.0) 

Maurício Bueno & Fernanda Maria de Lira Correia 

 

 

Nome: Idade:  anos Sexo:   Instruções: Este teste é composto por frases que você deve ler 

atentamente e responder, por meio de uma escala de 1 a 5, de que forma elas se aplicam ao seu 

caso. Escolha 1 se o conteúdo da frase “absolutamente não se aplica ao seu caso” e 5 se o 

conteúdo “se aplica perfeitamente ao seu caso”. Também poderá escolher valores 
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intermediários (2, 3 e 4) a esses dois extremos, caso considere mais pertinente. Como pode 

perceber, não há respostas certas ou erradas, pois elas apenas descrevem sua maneira de ser. 

Bom trabalho! 
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ANEXO B – ESCALA DE CRENÇAS SOBRE O ABUSO SEXUAL DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES 

O instrumento contém 17 itens da escala original, com opções de resposta em uma escala Likert 

de 5 pontos que varia de 1 (Discordo totalmente) a 5 (Concordo totalmente). 
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ANEXO C - Medidor de Humor 

A seguir, você encontrará trechos de notícias sobre abusos sexuais de crianças e adolescentes. 

Por favor, leia atentamente as notícias e responda sobre seu nível de energia e sentimento após 

lê-las. 

Para um melhor resultado, responda com o celular na horizontal. 

Notícia 1 - Homem de 33 anos é preso por suspeita de abuso sexual contra menina de 7 

anos em banheiro público no Paraná 

“Um homem de 33 anos foi preso em flagrante por suspeita de abusar sexualmente de uma 

menina de 7 anos em um banheiro público do Lago Central de Toledo, no oeste do Paraná. 

Conforme a Polícia Militar, o suspeito foi visto por duas mulheres saindo do banheiro público 

feminino. Elas desconfiaram do crime ao verem a criança chorando no local. Testemunhas 

também contaram que viram o homem abotoando a calça. 

"Duas mulheres estavam entrando no banheiro do Lago Municipal de Toledo, no banheiro 

feminino, e viram o rapaz saindo da cabine. Elas questionaram o que ele estava fazendo ali, ele 

falou que não estava fazendo nada, que tinha se confundido. Só que tinha uma criança na cabine 

que ele estava saindo, saindo também ajustando a calça dele. A criança chorando", afirmou o 

policial. 

Na sequência, as mulheres pediram por socorro e populares conseguiram conter o homem, que 

tentou fugir do local. Uma equipe da PM foi acionada e se direcionou até o Lago Municipal. 

Chegando no local, o suspeito tentou fugir novamente, mas foi preso em flagrante por 

desobediência e estupro de vulnerável.” 

Fonte:https://g1.globo.com/pr/oeste-sudoeste/noticia/2023/12/18/homem-de-33-anos-e-preso-

por-suspeita-de-abuso-sexual-contra-menina-de-7-anos-em-banheiro-publico-no-parana.ghtml 

Qual o seu sentimento após ler a Notícia 1? 

                                  1    2    3    4    5 

Muito desagradável (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) Muito agradável 

 

Qual o seu nível de energia e disposição ao ler a Notícia 1? 
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                                           1    2    3    4    5 

Sem energia, desanimado (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) Com energia total, pronto para reagir 

 

 

 

Notícia 2 - Polícia investiga denúncia de abuso sexual contra criança de 5 anos em escola 

pública, no DF 

“A Polícia Civil do Distrito Federal investiga um caso de abuso sexual contra um menino de 5 

anos em uma escola pública no Recanto das Emas. Segundo a denúncia, o crime foi cometido 

por um monitor da unidade de ensino. À TV Globo, a mãe do menino contou que estranhou a 

forma como o filho passou a se lavar no banho. "Eu falei assim: alguém já mexeu no seu 

negocinho? Ele já me relatou logo: 'sim, o tio que cuida de mim na sala'", disse a mulher. 

Segundo a mãe, "tio" é um educador social voluntário que ajuda a professora em sala de aula 

no Jardim de Infância. Em nota, a Secretaria de Educação informou que o homem foi desligado 

da função. A vítima faz parte de uma turma especial, que precisa do auxílio de um monitor. O 

menino contou para a mãe que o abuso ocorreu na semana passada, na hora do lanche, quando 

a professora saiu da sala. 

"O que mais me dói foi ele falar 'mamãe, ele não parava de mexer. Eu pedia para ele não 

mexer'", afirmou. Segundo a mulher, a família não recebeu apoio da escola. Ainda segundo a 

mãe, o filho não conseguiu voltar para as aulas.” 

Fonte:https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2023/10/17/policia-investiga-denuncia-

de-abuso-sexual-contra-crianca-de-5-anos-em-escola-publica-no-df.ghtml 

 

Qual o seu sentimento após ler a Notícia 2? 

                                  1    2    3    4    5 

Muito desagradável (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) Muito agradável 

 

Qual o seu nível de energia e disposição ao ler a Notícia 2? 

                                           1    2    3    4    5 

Sem energia, desanimado (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) Com energia total, pronto para reagir 
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Notícia 3 - Homem é preso por suspeita de estupro e importunação sexual contra enteada 

em Itupeva 

 

“Um homem de 54 anos foi preso por suspeita de estupro e importunação sexual contra a 

enteada, de 16 anos, em Itupeva (SP). Segundo o boletim de ocorrência, a vítima foi 

acompanhada da mãe até a delegacia para relatar os abusos. Aos policiais, a adolescente contou 

que o padrasto enviava fotos de nudez e mensagens de conteúdo sexual para ela. O homem foi 

preso em flagrante na casa dele. O caso foi registrado como estupro e importunação sexual no 

DP de Itupeva e será investigado.” 

Fonte:https://g1.globo.com/sp/sorocaba-jundiai/noticia/2023/12/28/homem-e-preso-por-

suspeita-de-estupro-e-importunacao-sexual-contra-enteada-em-itupeva.ghtml 

 

Qual o seu sentimento após ler a Notícia 3? 

                                  1    2    3    4    5 

Muito desagradável (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) Muito agradável 

 

Qual o seu nível de energia e disposição ao ler a Notícia 3? 

                                           1    2    3    4    5 

Sem energia, desanimado (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) Com energia total, pronto para reagir 

 

 

Notícia 4 - Áudios revelam convite de técnico de vôlei para vítima de abuso sexual no AM: 

'venha preparado 

“Áudios de uma conversa por aplicativo de celular revelam um convite feito pelo técnico de 

vôlei, suspeito de estuprar atletas adolescentes, combinando um encontro com uma das vítimas. 



89 
 

Segundo a polícia, a mensagem estava no celular de um dos adolescentes, encontrados na casa 

de Walhederson Brandão Barbosa, de 40 anos, no momento da prisão dele. 

"Tudo bom, meu filho? Se você vier, venha sozinho, não precisa trazer os outros meninos, não, 

tá bom? E que você venha preparado hoje, tá bom?" diz. 

A Operação Bloqueio, que resultou na prisão de Walhederson, ocorreu no início da manhã desta 

terça. Policiais civis da Delegacia Especializada de Proteção à Criança e Adolescente (Depca) 

prenderam o técnico de vôlei na casa dele, na Vila da Prata, na Zona Oeste. No momento da 

prisão, o homem foi encontrado dormindo com dois atletas, ambos de 15 anos. Cerca de 12 

vítimas já foram identificadas pela polícia e há a expectativa de que o número seja maior, 

segundo as investigações.” 

Fonte:https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2023/11/14/audio-revela-convite-de-tecnico-

de-volei-para-vitima-de-abuso-sexual-no-am-venha-preparado.ghtml 

 

Qual o seu sentimento após ler a Notícia 4? 

                                  1    2    3    4    5 

Muito desagradável (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) Muito agradável 

 

Qual o seu nível de energia e disposição ao ler a Notícia 4? 

                                           1    2    3    4    5 

Sem energia, desanimado (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) Com energia total, pronto para reagir 
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